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EAOAR: MAIS UMA AULA OPORTUNA 

No dia 1. o de setembro, a EAOAR come­
morou o 30. o aniversário de sua criação e, jus­
tamente nessa grata oportunidade, transmitiu a 
todos os presentes mais uma demonstração de 
seus inesquecíveis ensinamentos. Muitas orga­
nizações da Aeronáutica têm realizado cerimô­
nias e festividades por motivo idêntico, mas so­
mos levados a enfatizar coni espontaneidade 
que a EAOAR fez tudo com singular acerto, mi- . 
nuciosa observânciá dos pormenores do ceri­
monial militar, das melhores práticas do cava­
lheirismo e, sobretudo, com sensibilidade mar­
cante a respeito do passado, do presente e do 
futuro daquele distinto estabelecimento de en­
sino da Força Aérea Brasileira. 

A Direção da Revista Aeronáutica, gentil­
mente convidada, esteve presente aos aconte­
cimentos , na pessoa de seu Redator de Medici-· 
na Aeroespacial, Major-Brigadeiro RR Dr. Wil­
son de Oliveira Freitas, por sinal ex-instrutor 
daquela Escola, ao tempo que ainda tinha a de­
nominação de Curso de Tática Aérea. Só mes­
mo um impedimento intransponível levou-nos a 
delegar as atribuições que desemp'enhamos 
com o mesmo espírito de solidariedade à cor­
poração cuja existência faz parte da nossa 
própria vida. Mas o Brigadeiro Wilson Freitas, 
aliás um dos homenageados pela EAOAR, sou­
be transmitir-nos, com realismo, tudo o que 
sentiu e o que pôde observar naquele dia de 
tão nobres recordações para os que tiveram 
o privilégio de cursar aquele exemplar estabe­
lecimento de ensino ou de exercer ali as dis­
tintas funções de instrutor. Neste particular, a 
Escola teve a justa lembrança de colocar em 
evidência os seus criadores, justamente aque­
les que haviam trazido da Tactical Air School 
de Orlando, Flórida, os ensinamentos e a do­
cumentação indispensáveis ao funcionamento 
do antigo Curso de Tática Aérea em Cumbica. 

Sem dúvida alguma, os pontos relevantes 
das comemorações da EAOAR, na data do seu 
30. o aniversário, foram as demonstrações de 
gratidão e de apreço endereçadas aos seus 
pioneiros. Não foi à toa que há muito tempo 
não se via, numa solenidade da Aeronáutica, 
tantos oficiais-generais da ativa e da reserva da 
FAB, a começar pelo Ministro da pasta, Tenen­
te-Brigadeiro Joelmir Campos de Araripe Mace­
do, reunidos e irmanados pelo mesmo senti­
mento de crença nos ideais da corporação que 
se tornou grande pela inteligência, pelo espí­
rito de renúncia e pela indiscutível capacida­
de de trabalho dos homens que voluntariamen­
te se integraram na carreira do ar. 

Somente o simbolismo do plantio da "ár .. 
vare do saber", pelo Tenente-Brigadeiro Antô­
nio Geraldo Peixoto, acompanhado pelo Major-

Brigadeiro RR Ivo Gastaldoni, traduziu muito 
bem a idéia da coesão da Força Aérea Brasi­
leira, o presente e o passado, indissociáveis, 
assegurando o auspicioso futuro da corpora­
ção. A EAOAR deu de fato a todos a oportuni­
dade de lembrar que os dias presentes são uma 
resultante do que fizemos no passado. Se agi­
mos acertadamente, só teremos o incomparável 
prazer de verificar os bons frutos colhidos nes­
ta hora histórica que permita Deus seja apro­
veitada com vistas ao futuro que todos de­
sejam grandioso, verdadeiramente compatível 
com as inesgotáveis potencialidades deste 
abençoado País. 

De nossa parte não ficaríamos à vontade 
para encerrar este Editorial sem mencionar os 
ensinamentos coihidos na grande nação norte­
americana, particularmente na Força Aérea dos 
Estados Unidos, de onde trouxemos até mesmo 
uma mentalidade mais arejada e objetiva, quer 
no trato dos assuntos organizacionais, quer nas 
questões operativas, de tal sorte que a EAOAR 
ainda hoje muito bem reflete a identidade de 
ideais e de maneiras de ser entre as Forças. 
Aéreas das nações irmãs deste prodigioso con­
tinente americano. Divergências ocasionais, 
não propriamente entre os militares daqui e de 
lá, mas a própria dinâmica da consecução e da 
manutenção de nossos objetivos nacionais, po­
dem eventualmente criar situações transitórias 
de reajustes de relacionamentos e de exame 
de problemas comuns que necessitam de solu­
ção consentânea com o nosso novo "status" 
de nação em decidido crescimento, mas esses 
fatos são normais na política dos países e sin­
ceramente rião abalam a confiança e a sólida 
amizade entre os componentes das suas For­
ças Armadas, sobretudo quando elas já traba­
lharam juntas, tanto na paz, como na guerra. 

Voltando, porém, ao aniversário da EAOAR, 
cumprimos o dever de enaltecer-lhe as virtu­
des de estabelecimento modelo e de cumpri­
mentar calorosamente o seu ilustre Comandan­
te, Coronel-Aviador Murillo Santos e sua sele­
cionada equipe de oficiais e praças. 

A Escola que tivemos a satisfação de cur­
sar na 2.a Turma, quando já apresentava padrão 
excepcional, mercê do esforço do então Co­
mandante da Base Aérea de São Paulo, Tenen­
te-Coronel-Aviador José Kahl Fi lho, e da inte­
ligência, determinação, cultura e operosidade 
do Diretor do Curso de Tática Aérea, então Ma­
jor-Aviador Paulo Emílio da Câmara Ortegal, 
acompanhado de excelentes auxiliares, cresceu 
e tornou-se de fato uma das peças mais efi­
cientes do setor de ensino da FAB. 

Parabéns EAOAR! Seus ex-alunos e todos 
os que conhecem a história da Aeronáutica Bra­
sileira estão orgulhosos diante de tão marcan­
te trajetória. 

RAPHAEL LEOCADIO DOS SANTOS 
M,9jor-Brigadeiro RR 
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A LUTA DAS IDE IAS 

Tenente-Brigadeiro RR EWERTON FRITSCH 

Embora sem os ruídos dos apetrechos de 
guerra e mu itas vezes silenciosamente, a luta das 
idE!as é a mais séria da human idade. Poucos dão 
conta desta verdade, mesmo sabendo que todo o 
progresso tem como ponto de partida uma boa 
idéia. 

Idé ias aparentemente simples na atualidade , 
como sejam as que estabeleceram os princípios 
básicos do cr istianismo, levaram três séculos para 
conseguir um adepto entre os reis e imolaram 
uma mu ltidão de mártires. 

Outro exemplo marcante foi o estabelecimen­
to da verdade sobre o movimento da Terra no 
sistema solar. Um grego, Aristarco de Samos, já 
por volta do terceiro século antes de Cristo, com­
batia o consenso geral da época de ser a Terra 
o centro do Universo e, sim, dizia ele: a Terra gira 
em torno do Sol. Ninguém lhe deu ouvidos, como 

assim também fizeram a Copérnico, Kepler e Ga­
lileu, por volta de dezoito ou dezenove séculos 
mais tarde, aos quais ainda foram impostas pres­
sões de vida ou morte. 

Por que idéias simples e exatas são comba­
tidas? Muitos podem ser os antagonismos, porém 
o mais forte é a incompreensão lastreada por 
egoísmo e orgulho. Com relação ao movimento da 
Terra, havia a verdade bíblica que, embora tra­
duzida e sujeita à interpretação, era considerada 
verdade divina. 

De modo geral, algumas idéias se chocam 
contra princípios tão arraigados em nossas men­
tes que r€cusamos até analisá-las, principalmente 
se ainda não impost~s pela necessidade do co­
tidiano. 

Nos meios militares, por exemplo, não é fácil 
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a implantação das idéias modernas de adminis­
tração que estabelecem os órgãos centrais dos 
sistemas das atividades auxiliares. A dificuldade 
é devida à qrande centralização existente nos co­
mandos militares. À primeira vista, o novo tipo de 
organização parece contrariar orincípios básicos 
da hierarquia. Entretanto, isto não será verdadeiro, 
se tais órgãos forem judiciosamente posicionados 
no orqanograma da organização, chefiados por 
autoridades de adequadas patentes e forem enten­
didos, em certos casos especiais, como válidos 
estados-maiores especializados para a atividade 
específica. Creio não ser possível sua completa 
implantação nas organizações militares antes da 
transferência, de modo claro, preciso e permanen­
te, de poderes do primeiro escalão de comando 
para o segundo. É impossível para um Ministro su­
portar tamanha carga de trabalho e. se caso o 
tentasse, daria prestígio exagerado ao seu gabi­
nete,, podendo feri r, muitas vezes, princípios hie­
rárquicos, imobilizar comandos não-executivos e 
involuntariamente fazer creditar nos seus auxilia­
res mais diretos o peso de antipatias, base de fu­
turas malquerenças. De qualquy.r modo, é preciso 
dar tempo ao tempo para se implantar uma idéia 
com o mínimo de desgaste, mas não nos podemos 
esquecer que as grandes organizações exigem 
constantes aprimorament<Js para seu funciona­
mento perfeito e econômico, inclusive as que vi­
sam à defesa de um país. 

A grande vantagem da criação dos órgãos 
centrais dos sistemas das atividades auxiliares nas 
Forças Armadas é a facilidade de crescimento ime­
diato dessas Forças, em caso de mobilização. Es­
tando cada atividade com seus procedimentos 
padronizados e seus custos calculados, o salto 
para a guerra não será no escuro. 

Podemos constatar que a luta pela c~iação de 
órgãos especializados em determinados assuntos 
vem desde o tempo de Napoleão Bonaparte, quan­
do ele instituiu o conceito dos estados-maiores. 
Esta luta ainda não terminou; até hoje, pode-se 
notar. em qualquer exército, uma pequena rivali-

. da de entre o pessoal de tropa e o de estado-maior. 
Assim como no tempo de Napoleão foi necessária 
a criação de um órgão de assessoramento, hoje, 
em virtude da maior expansão do conhecimento 
humano e do grande porte das organizações, é 
mandatário a criação de órgãos centrais de asses­
soramento mais especializados para _ certas ativi ­
dades. Podemos, pelo visto, admitir que essa idéia 
básica nasceu nos quartéis e, entretanto, estamos 
ainda com dificuldade de sua assimilação. 

Além do brio hierárquico, oriundo do grande 
poder centralizador dos comandos militares, outros 
fatores têm dificultado a implantação do conceito 
de órgãos centrais; entre eles· podemos citar : a 
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falta de recursos para admissão de pessoal de 
nível universitário com capacidade de discerni­
men to para preparar normas de procedimento pa­
ra execução, controle e fiscalização da atividade; 
a dificuldade de coordenação, compatibilização 
ou transferência de funções entre os diversos ór­
gãos da organização, com vista a eliminar a du­
plicidade de trabalho. principalmente os de con ­
trole, pois a eliminação desta duplicidade é outra 
grande vantagem deste tipo de organização; a ten­
dência do pessoal do órgão central para exercer 
funções executivas em detrimento das normativas. 
De modo geral, executar é mais fácil, mais promo­
cional que elaborar normas para execução. Assim 
a tendência de acomodação do homem reage con ­
tra as novas idéias, mesmo dentro dos próprios 
órgãos centrais dos sistemas das atividades auxi­
liares. A admissão de pessoal civil de nível univer­
sitário é uma imposição para manutenção de um 
núcleo técnico, a fim de dar continuidade à dou­
trina, neutralizando um pouco os efeitos das trans­
ferências dos militares. Infelizmente, nos meios 
mi1Ltar6s, a transferência é quase uma finalidade, 
em vez de ser um procedimento, visando a permi­
tir o bom crescimento e manutenção das organi­
zações. Aliás, estA fato já está sendo considerado 
pelo atual Comandante· do Comando Geral do 
Pessoal. 

Anteriormente, falamos da transferência de 
poder do primeiro escalão de comando para o se­
gundo, como condição indispensável para se evi­
tar a macrocefa 1ia da organização._ Esta transfe­
rência. aparentemente simples, não o é realmente, 
pois o Ministro não tem opção para escolha dos 
Comandantes do segundo escalão. A hierarquia 

, militar amarra-o de pés e mãos. Algumas Forças 
Aéreas já adotaram a formação de um núcleo de 
assessores civis mais estável e ampliaram o cam­
po de escolha do Ministro, com o procedimento de 
comissionar temporariamente, em postos superio­
res, oficiais-generais de patente mais baixa, para 
cargos de comando ou chefia. A qualquer momen­
to , esses oficiais poderão voltar aos seus verda­
deiros postos. Esta última medida é revolucio­
nária, mas eficiente se bem usada, principalmente 
para nossa Força Aéreague somente tem no qua­
dro de efet ivos quat ro tenentes-brigadeiros. Como 
pode um Ministro fazer uma administração des­
centralizante, sem a possibilidade de poder esco­
lher seus com(lndantes mais diretos? Aí está a 
origem dos gabinetes fortes. O Exército Brasileiro 
já começou a desamárrar seu Ministro, quebrando 
o tabu de que o Chefe do Estado-Maior deveria 
ser o mais antigo e mais graduado general da es­
cala hierárquica. 

As ideias estão lançadas ao ar. Talvez um dia, 
quando chegar o tempo, serão encontradas pelos 
nossos aviadores. 



REVISTA AERONÁUTICA - SETEMBRO-OUTUBRO - 1977 5 

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DE OFICIAIS 
DA AERONÁUTICA - EAOAR 

30 ANOS APERFEIÇOANDO 

Major-Brigadeiro LUIZ CARLOS ALIANDRO 
Ex-Instrutor da 'EAOAR 

Pela feliz sequencia dos atos comemorativos 
do seu trigésimo aniversário, celebrado dia dois 
de setembro de 1977, reitero os meus parabéns 
à Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais da Ae­
ronáutica. 

Foi completa: 

Zelou pelo aspecto espiritual, dando graças 
a Deus, em Missa Solene, abrilhantada pe­
lo Coral da Faculdade Farias Brito e pela 
eloqüente homilia do Cap Capelão llde­
fonso Graciano Rodrigues, na quâl afirmou 
que tudo o que aí se fez e se faz tem, por 
alicerce, sadios princípios espirituais e mo­
rais. 

Zelou pelo aspecto sentimental, realizando 
diversas homenagens aos antigos Coman­
dantes, Instrutores e Alunos: medalhas co­
memorativas e significativo "Painel do Ins­
trutor''. Reverenciou os mortos. 

Zelou pelo aspecto histórico, com a inau­
guração da sala-museu, repositório da de.­
dicação integral dos antigos componentes 
da organização. 

Zelou pelo aspecto cultural, simbolizando, 
no comovente e singelo plantio da Árvore 
do Saber, a busca, em solo profundo e fér­
til, da seiva portadora dos bons. exemplos, 
dos bons hábitos, dos bons costumes, da 

razão e da alegria de viver ; seiva que ali­
menta , se realiza e transbord? em generosa, 
humana, frondosa e protetora copa. 

Zelou pelo aspecto técnico-profissional, 
analisando o ensino nas últimas três déca­
das, demonstrando su2. objetividade, evolu­
ção, atualização. e aprimoramento. 

Zelou pelo aspecto militar, observando to­
dos os detalhes dentro do austero e corre­
to espírito da caserna, e seu efetivo · evi­
denciou, . pela apresentação pessoaL pelo 
olhar franco e amigo, pela participação de 
todos em todos os eventos, haver espírito 
de corpo e "co-mando". 

A EAOAR realmente está orientada para aper­
feiçoar seus Alunos, numa abordagem total, apri­
morando neles: a pessoa, o cidadão, o técnico­
profissional, o militar. 

Assim, a Força Aérea Brasileira se alicerça, 
8e enriquece, se estrutura, se agiganta, se faz 
respeitada, se faz aos ares; precisa, eficiente, vi­
toriosa . Seus integrantes, convictos, unidos, dis­
ciplinados, no espaço ou no 'Solo, colocam-se e, 
se necessário, se imolam, por solene juramento, 
ao Serviço da Pátria. E os mais antigos sentem 
que podem confiar no futuro da Aeronáutica Bra­
sileira . 

Por tudo isto, como no primeiro vôo-solo, com 
o coração palpitando, meu muito obrigado ao atual 
Diretor, Cel Av Murillo Santos, aos seus Instru­
tores, Alunos e demais Integrantes da EAOAR. 

-~. 
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AVIAÇÃO DE PATRULHA 

Tenente-Brigadeiro RR 
Nelson Freire Lavenêre :- Wanderley 

Uma aviação de patrulha moderna e bem 
equipada está-se tornando cada vez mais neces­
sária para os países que têm numerosa frota mer­
cante, que dependem de importações vitais como 
o petróleo, que têm interesse em extensas áreas 
oceânicas estratégicas como o Atlântico Sul e que 
tém que se defender contra a ameaça submarina 
cu de navios de guerra inimigos. 

Mas é necessário ter uma idéia clara sobre 
que tipos de submarinos se .tem que considerar, 
quando se trata da proteção das nossas linhas 
vitais de comunicação marítima. 

É necessário compreender que os submarinos 
nucleares equir;Jados com mísseis estratégicos, 
pertencentes às· potências nucleares, desempe­
nham um papel completamente diferente daquele 
que cabe aos submarinos equ ipados com torpe­
elos ou com os "mísseis de cruzeiro " ; esses últi­
mos têm como missão o ataque às linhas de co· 
municação marítima ou o ataque aos navios de 
guerra navegando na superfície do mar. 

Os métodos de guerra anti-submarino e os 
sistemas de armas usados contra os submarinos 
nucleares equipados com mísseis estratégicos di ­
ferem completamente dos métodos e sístemas de 
armas usados contra os submarinos destinados ao 
ataque aos navios mercantes e aos navios de guer­
ra. 

Os submarinos com mísseis estratégicos ~êm 
uma missão exclusivamente estratégica; eles cons­
tituem um dos principais instrumentos que as duas 
superpotências PO?Suem para a sua deterrência 
mútua ; esses submarinos nucleares com mísseis 
estratégicos, no seu próprio interes~e , mantêm-se 
2fastados dos comboios de navios e dos navios 
ce guerra inimigos; esses submarinos de emprego 
de mísseis estratégicos evitam as áreas mais fre­
qüentadas por navios mercantes e mantêm-se 
imersos em camadas profundas do oceano; o pro­
blema primordial para os submarinos equipados 
com mísseis estratégicos é o de não serem de­
tectados; os seus maiores inimigos são os outros 
submarinos nucleares de "caça' ' ("hunter-killers"), 
construídos especialmente para a destruição dos 
submarinos equipados com mísseis estratégicos. 

As potências que têm que se preocupar com 
os submarinos nucleares equipados com mísseis 
estratégicos são os Estados Unidos da América, 
a União Soviética e, em muito menor escala, a 
Inglaterra e a França. 

Os demais países que possuem uma numerosa 
marinha mercante têm que se preocupar com os 
submarinos inimigos equipados com torpedos e, 
em escala muito menor, com os submarinos equi ­
pados com " mísseis de cruzeiro" , porque estes 
existem em muito menor número. 

Durante a 11 Guerra Mundial, torpedos de tra-
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jetória retilínea e de alcance de alguns milhares 
de metros foram a principal arma ofensiva usada 
pelos submarinos, os quais eram equipados com 
motores diesel. 

Atualmente os submarinos destinados ao ata­
que às linhas de comunicação marít ima têm um 
e.rmamento mais sofisticado; são equipados com 
torpedos que mudam de direção e perseguem os 
n2.vios e possuem um alcance de 1 O a 24 quilô­
metros; alguns são equipados com "mísseis de 
cruzeiro", com um a. lcance de 20 a 400 quilôme­
tros; mas quase todos esses submarinos ainda 
são movidos a motor diesel e navegam, a ma ior 
parte do tempo, com o "snorkel" fora d'água, o 
que facilita a sua detecção pelo radar . 

No caso do Brasil, a Força Aérea e a Marinha 
têm que se preocupar com os navios de guerra 
inimigos em geral e com os submarinos inimigos 
equipados com torpedos ou com mísseis de em­
prego tático. 

Algumas pessoas fazem confusão e não d is­
tinguem o que é uma campanha anti-subm~rino 
contra submarinos equipados com mísseis t-Stra­
tégicos que participam da deterrência mútua das 
duas superpotências e uma campanha anti-sub­
marino destinada a proteger as linhas de comuni­
cação marítima vitais de determinado país. 

Outros incorrem no erro de dizer que não há 
defesa contra os submarinos modernos, dada a 
sua. velocidade , mesmo quando submersos, o que 
não é verdade; os submarinos que se dispõem a 
c>.tacar navios de superfície têm que se aproximar 
deles e tornam-se vulneráveis. 

Devemos compreender, também, que a ação 
dos submarinos contra as linhas de navegação 
marítima de determinado país, ou aliçmça de paí­
ses, é uma ação que envolve desqaste, de parte 
a parte ; para certo número de navios mercantes 
afundados corresponde, geralmente, certo númer~ 
de submarinos inimiqos perdidos em ação, devi­
do ao ataque dos aviões de patrulha e dos navios 
de guerra. 

Como o preço de um submarino moderno é 
muitas vezes superior ao de um navio carqueiro; 
como a formação e o treinamento da tripulacão de 
um submarino moderno são mu ito mais difíceis 
e demorados do que a formação ·f? treinamento da 
tripulacão de um navio carqueiro; como o número 
de estaleiros que podem construir e lançar ao mar 
submarinos modernos é muito m~n.or do que o 
número de estaleiros que podem construir navios 
cargueiros; podemos dizer que a guerr.a submarina 
só é compensadora quando, para cada submarino 
perdido, corresponde um número muito elevado 
de navios mercantes afundados, relação esta que 
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tem que ser de 1 submarino para 10 nav:os mer­
cantes ou mais. 

O simples desgaste não tem .a mesma signi­
f icação com relação a uma flotilha de submari­
nos equipados com mísseis estratégicos, destina­
dos a desferir um golpe cuntra os objetivos no 
interior do território inimigo; mesmo que, por meio 
de uma ação fulminante, se conseguisse destruii' 
metade dos submarinos equipados com mísseis 
estratégicos e escondidos nas profundezas dos 
oceanos, os submarinos restantes causar:am uma 
destruição insuportável nos objetivos vita is da 
nação que aplicou o primeiro golpe e deflagrou a 
guerra. 

As necessidades, em aviões de patrulha e na­
vios de guerra, para uma campanha ant-subma­
rino, tendo em vista' proteger GS linhas de comu­
nicação marítima de determinado país, podem va­
íiar muito, de acordo com as condições geopolí­
ticas e geoeconômicas do país e de acordo com 
o número e qualidade dos submarinos inimigos 
que se empenham no ataque às referidas linhas 
de comunicação marítima. 

O essencial é ter um núcleo de aviação d8 
patrulha e de marinha de guerra que sirva de base 
para uma expansão e que permita um treinamento 
adequado das tripulações desde o temoo de paz. 

' 
Um avião de patrulha moderno é, geralmente, 

um quadrimotor turbo-hélice ou um quadri-reator 
a jato; leva uma tripulação de 12 homens; tem 
uma velocidade máxima da orélem de 400 nós , 
mas pode ficar patrulhando a uma velocidadP. de 
200 nós; tem uma autonomia de mais de 10 horas 
e um alcance de mais de 4 000 milhas náuticas. 

O avião de patrulha moderno é equipado com 
radar, com MAD ("maqnetic anomaly detector"), 
com um sistema de bóias sonoras para detectar, 
localizar e identificar o submarino inimigo e com 
computadores de bordo para auxiliar a tripulação 
no ataque ao submarino ou a navios de superfí­
cie; é equipado com uma variada gama de arma­
mentos para ataque a submarinos ou navios de 
superfície, inclusive tOrpedos acústicos nue bus­
cam o alvo, bombas de profundidade e mísseis IH­

superfície; possui equipamento de contramedidas 
eletrônicas. 

Esses aviões, devidamente equipados e arma­
dos, constituem a-base da aviação de patrulha aue 
um país deve ter para combater a arreaca subma­
rina; essa aviação de patrulha, economicamente, 
está ao alcance da maioria dos países que pos­
suem uma marinha de- guerra de tamanho regular, 
visto que um avião de oatrulha moderno custa; 
equipado, de dez a vinte vezes menos do que 
um navio de guerra moderno, dos pequenos, 
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O BRAS I L É FEITO POR NÓS 

EVALDO DE MENDONÇA ANDRADE, Maj Capelão 

Tem-se pensado muito pouco no verdadeiro conceito de 
Pátria. 

A agitação febril da hora que passa faz com que a 
nossa vida se vá processando, mais ou menos insensivel­
mente, debaixo de uma rude opressão exercida pelos valo­
res. mais tangíveis, mais palpáveis, :nais imediatos e niais 

individuais. 
A posse do mundo exterior pelos nossos sentidos exer-· 

ce uma função diminutiva das nossas recônditas forças in­
teriores. 

Na plena exaltação vitoriosa do corpo, o espírito se re­
trai como acontece às pupilas dos nossos olhos, sob a in­
cidência dos raios do s·oJ. 

A Semana da Pátria se nos apresenta, portanto, como 
fator imprescindível na formação da nossa consciência na­
cional. Ela aéorda os nossos espíritos para as realidades 

profundas das tessituras invisíveis da formação do nosso 

povo. Ela convoca a nossa consc1encia para um exame mi­
nucioso das nossas atitudes quotidianas e para a avaliação 
do nosso contributo pessoal para o enriquecimento e a gran­
deza da Nação e conseqüente afirmação da nossa sobera­
nia nacional. 

Tudo aquilo que a nossa consciência reprovou como 
experiência negativa do nosso espírito não engrandeceu a 
Pátria, não ·elevou a Nação, não construiu o País. 

O que se fez contra a Justiça não é Brasil. O que se 
fez através da vi olência e do ódio, contra as nossas sagra­
das instituições, não é erasil. O que se fez através da men­
tira e da indignidade não construiu o Brasil; porque só a 
verdade e o amor constroem as nações e elevam o padtão 
moral de um povo. 

O Brasil é a tranqüilidade e a ordem, não é o assalto 
à mão armada ou o seqüestro. 
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O Brasil é o respeito aos valores da civilização cristã 

e .não o seu repúdio ou a sua negligência. 

O Brasil é Amor e Fraternidade concret izados no gesto 

altruístico do Sargento do Exérc ito Sílvio Delmar Hollem­

bach , sacrificando a sua vida pa ra salvar o menino Ad ilson 

Florêncio . que caiu no vive iro das ariranhas, no Zoológico 

de Brasília, a 28 de agosto p. findo . 

O Brasil é o respeito aos Di reitos Humanos, mas é tam­

bém o cumprimento dos Deveres Humanos, pois não pode­

mos dissociar os Direitos Humanos dos Deveres Hum anos. 

A cada Direito corresponde um Dever e os dois juntos cons­

~ituem os Di reitos de Deus. 

Salvo melhor juizo, parece-me que todo aque le que não 

se dedica ao cumprimente dos seus Deveres Humanos já 

perdeu a autoridade mora l de exig ir o respeito aos seus Di­

reitos Humanos, muito embora a sociedade possa conceder-· 

lhe o gozo dos seus Direitos, como nova opo rtunidad e para 

a sua recuperação. 

Estou quase inteiramente convencido de que a campa­

nha que se tem feito , em âmbito internacional, pelo respeito 

aos Direitos Humanos, deveria ser acompanhada por uma 

ou!! a campanha . igua i ou semelhante. pelo cumprimento dos 

Deve res Hum anos Proc lamar os Direitos e calar os Deve­

res pa rece-m e que é visualizar um aspecto unilateral da 

questão, não at ingi ndo a probl emát ica globa l do Ser Hu­

mano 
Nada mais ag rad avel e rep ousante do que sentir o ca­

lor de um lar bem orga nizado e o aconchego de uma fa­

mília bem estruturada.' 

A Páiria , na unidade dos seus ideais , na generosidade 

e p11reza dos seus afet.os, na intimidade ae sua vida; é uma 

grandiosa dilatação da família e do tar ! 

Nestas comemora ç.ões do dia da nossa independência. 

toda "ação bras ik - 'l faz vibrar as fibras mais puras do seu 

patriotismo, enchendo-se de prazer e con so lação. 

De norte a sul, de leste a oeste , a multidão acorre pres­

surosa as ru as e as praças das nossas cidades e tece loas 

aos grandes destinos da nossa Pátria. 

A opulência exuberante das. nossas florestas, . a c lareza 
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diáfana dos nossos céus, o calor fecundante do nosso sol, 

as nossas praias brancas e os verdes mares braviOs, nossas 

gaivotas graciosas e nossos coqueiros batendo palmas ao 

mar, nossos rios caudalosos e nossos lagos azui s, tudo isso 

é o Brasil pelo qual os nossos heróis dér-~Carn_iJ.ra m o seu 

sangue e deram as suas vidas preciosas. 

Joaquim José da Silva Xavier, alcunhado o Tiradentes, 

Alvarenga Peixoto , Tomás Antonio Gonzaga, Cláudio Ma­

nuel da Costa, Domingos Vidal Barbosa, Francisco de Paulo 

Freire de Andrade , José Álvares Mac iel, e tantos outros , roão 
nomes que estão gravados nas pedras vivas do noss(J co­

ração e constituem um símbolo vivo da nossa nacionali­

dade. 
Relembrando o passado e enaltecendo nossos fei tos 

.gloriosos, af loram-nos à nossa mente algumas perguntas in­

quietantes : 

Malbaratamos, por desventura , o inestimáve l 

patrimônio dos nossos antepassados ou conserva­

moe la sem dilapidações criminosas? 

Enriquecemos 'ou acrescentamos algo ao pa­

trimônio que nos foi confiado? 

Os nossos jovens estão conscientes da grave 

responsabilidade que pesa sobre os seus ombros , 

preparando-se com afinco para levarem avante essa 

riqueza inaudita que recebemos? Ou · se descui­

dam das suas lides intelectuais , do seu aprim o ra-
' menta moral e se destibram no uso do tóxico , en-

venenando o seu corpo e degenerando a sua 

mente? 
Nossa vida pessoa l é um- acréscimo na vita­

lidade da Nação ou é um peso morto do orga­

nismo pátrio? 

Oxalá a obra de construção de um Brasil uno, feliz e 

forte , na qual a cada um de nós cabe uma parcela de res­

ponsabilidade, av~.; lte aos olhos da geração futura, como 

uma herança de honra e de glória e como um estímulo de 

atividad e para o bem, porque o "Brasil é feito por nós." 
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CENTRO SUBTERRÂNEO 
PA~A ESTUDAR 

COLONIZAÇÃO ESPACIAL 

Por Norbert Yasharoff 

WASHINGTON - Em artigo 
dedicado à colonização espa~ 
cial e publicado no Technology 
Review do M.I.T. (Instituto de 
Tecnologia de Massachussetts), 
o professor .e engenheiro quími­
co do instituto, Michael Modell, 
diz que a construção de um la­
boratório ecológico subterrâ­
neo seria de utilidade para con­
trolar melhor o crescimento ve­
getal e a vida animal necessá­
rios à sobrevivência do homem 
no espaço. 

Como perito que é em siste­
mas de apoio vital de espaço­
naves tripuladas, ele acha que 
as instalações sugeridas viriam 
também beneficiar a agricultu­
ra em terra e permitir ao ho­
mem sobreviver em caso de 
guerra nuclear. 

Em outro artigo publicado no 
mesmo órgão científico de di­
vulgação, o estudante diploma-

do Edward Crawley traça espe­
cificações em torno de um pro­
jeto de colônia espacial , capaz 
de abrigar mil habitantes duran­
te trinta anos, o que para ele é 
tqcnicamente viável dentro das 
possibilidades da moderna tec­
nologia. 

Modell, que já participou de 
vários encargos para a .. Admi­
nistração Nacional de Aeronáu­
tica e Espaço (NASA), explicou 
que os sistemas de sustento vi­
tal são aplicados pela tecnolo­
gia submarina e dos vôos espa­
ciais, mas que até agora os 
componentes essenciais - ar, 
água potável, alimento e águas 
servidas - foram transportados 
para bordo antes do vôo, e os 
despejos lançados da platafor­
ma ou retidos para serem joga­
dos fora mais tarde. 

Os vôos de longa duração, 
observou, poderão exigir um 
sistema de reciclagem total em 

que o carbono presente na ali­
mentação consumida retorne fi­
nalmenta ao estágio que o ge­
rou . 

Para servir de auxílio às ati ­
vidades agrícolas, o conjunto 
visualizado por Modell disporia 
de um amplo laboratório de 
análise química, centro de con­
trole de enfermidades e instala­
ções médicas e hospitalares 
completas, além do componen­
te de tratamento de águá e re­
ciclagem. 

Aprender como fechar o ci ­
clo , observou ele, será por car­
ta uma das maiores prioridades 
nas décadas que temos pela 
frente. A medida em que o clu­
be nuclear se expande, temos 
inegavelmente de encarar a 
ameaça nuclear do futuro, e 
aprender o necessário para so­
breviver ao holocausto nuclear 
pode ser muito bem uma das 
formas menos dispendiosas de 
defesa própria. 

Para o professor Modell, os 
ensinamentos obtidos com a im­
plantação do laboratório de 
subsolo seriam de extrema va­
lia e justificaria por si só a ins­
talação exp8rimental. 

O objetivo do estudo empre­
endido por Crawley e seus au­
xiliares foi analisar a viabilida­
de técnica de um protótipo de 
colônia para mil pessoas, " bem 
menor que os projetos de lar­
ga escala, porém maior que as 
sugeridas estações espaciais 
de apoio terrestre". 

Segundo os planos, a estru­
tura da Colônia consistiria em 
duas carcaças de aço qu~se do 
tamanho de um campo de fute­
bol e seria construída no espa­
ço empregando material trans­
portado da Lua. As peças de 
aço seriam levadas à órbita pe­
lo ônibus espacial, que já esta­
ria então "em funcionamento, 
prevendo-se também que a Co­
lônia ficaria em órbita estável 
e equidistante da Terra e da 
Lua, e um acelerador linear 
transportador operando no sa­
télite terrestre. O estudo con­
cluiu que a Colônia seria cons­
truída em 16 anos, a um custo 
de 147 bilhões de dólares. 
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O crescimento do poder bé~ 
lico das nações do Pacto de 
Varsóvia, que vem sendo pú­
blica e internacionalmente de­
nunciado nos últimos meses por 
toda a imprensa européia -
seja ela especializada ou não 
- adquiriu uma novíssima fei­
ção. quando educadores do 
mundo livre acabaram de ana­
lisar material pedagógico im­
presso na Hungria e destinado 
ao uso obrigatório dos profes­
sores do f)Ível ginasial de vários 
países da Cortina de Ferro. 

O livro ("On National Defen­
se for Educators") , de al!toria 
dos Dr. Lazló Bodó, do Institu­
to Nãcional de Pedagogia de 
Budapeste, em conjunto com os 
Coronéis · do Exército Húngaro 
Joseph Kovács, Lajos Móricz e 
Josef Csépe (doutores em Ci­
ências Militares), redigido em 
húngaro pela imprensa do Minis­
tério da Defesa, é um completo 
manual de orientação de trei­
namento militar para crianças 
nas idades de 12 a 17 anos! 

Sempre foi sabido que os 
países comunistas ini~iavam o 
endoutrinamento político desde 
o jardim-de-infância. Entretan­
to , o conteúdo de tal publicação, 
assim como sua obrigatorie­
dade, chamaram a atenção dos 
menos avisados e abalaram a 
incredulidade daqueles que 
crêem na " ocidentalização e 
élburguesamento" do Este . . . 

Nota da Redação: 

A exemplo do r)osso assíduo 
cplaborador, Coronel-Aviador 
Lauro Ney Menezes, atual~ 

mente servindo na CABE, 
apreciaríamos receber colabora­
ções e material informativo, 
tais como livros de atualização 
política (os "Novos Filósofos", 
por exemplo, 'em grande voga 
na França), inclusive outras 
contribuições de ordem cultu­
ral, · enviadas pelas representa-

EDUCAÇÃO SEDUNDÁRIA 
E DEFESA NACIONAL: 

Meta comunista 

Cel Av Lauro Ney Menezes 

Em síntese, como parte do 
currículo escolar comum, as 
crianças de diversos países­
membros do Pacto de Varsóvia 
estão recebendo aulas sobre o 
uso de armas leves (teoria e 
prática de tiro ao alvo), Defesa 
Civil , equipamento e procedi­
mentos da Guerra Atômica­
Química-Bacteriológica e "ma~ 
cetes " para emprego de metra­
lhadoras ... até na defesa anti­
aérea! 

Com a curiosidade desperta­
da por tal fato. foi constatado 
que : 

na Rússia, são dedicadas 
duas horas por semana, duran­
te o período escolar ginasial 
(que é de 4 anos), onde o jovem 
chega até a aprender a dirigir 
veículos militares e a ter noções 
sobre radar, Defesa Nacional e 
Comunicélções; 

ções do Ministério da Aeronáu­
tica no exterior. A intenção 
desta Revista é a de oferecer 
aos seus leitores sinopses das 
correntes de idéias que cir­
culam pelo mundo, valorizando 
as opções ocidentais, democrá­
ticas e libertárias. 

. O presente artigo do Coronel­
Aviador Lauro Ney Menezes 
contribui para o entendimento e 
ava.liação do "mundo comunis­
ta" que, em termos ·objetivos, se 
tem constituído no grande ce­
mitério dos anseios de liberda-

_j 

- na Polônia, no mesmo pe­
ríodo, os alunos adquirem co~ 
nhecimentos sobre a guerra 
psicológica e a subversão; 

- na Alemanha Oriental, so­
bre atletismo militar (?); 

- na Tcheco-eslováquia, so­
bre contra-informações e sigilo; 

- na Hungria, os cursos mi­
nistrados no nível ginasial, e 
sob orientação direta do Minis­
tério da Defesa, estão em fun­
cionamento por lei datada de 
1968 e reforçada em 1976. Neste 
caso, como exemplificação, es­
ta ação é aplicada em cerca de 
5 000 escolas que. na data atu~ 
ai, manipulam mais de 1 milhão 
de crianças e das quais 50% 
são meninas! 

O ALARME 

Recentemente um documen~ 
to intitulado "Monografia de 

de e dignidade de milhões de 
seres humanos. É bem conhe­
cida a fácil digestão das idéias 
mais esdrúxulas por parte 
da adolescên-cia, principalmente 
quando complementadas com 

1exeicícios pãramilitares e téc­
nicas psicopolíticas. 

O "Novo Filósofo" francês e 
ex-comunista maoísta (linha de 
violência) André Glacksman iá 
declarou que a melhor história 
da URSS moderna é escrita por 
S'oljenitsyn: "O Arquipélago · 
Gulag". 
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uso pessoal", de autoria de um 
general belga, vice-comandante 
da Escola de Estado-Maior da 
NATO em Roma, veio a público 
com grande repercussão.· 
, Nesse "estudo pessoal", o 

referido oficial-general concluía 
que as Nações do Pacto de 
Varsóvia acabavam de adquir ir 
a capacidade militar de "éngo­
lir" a Alemanha Ocidental em 
um ataque de surpresa e alcan­
çar as margens do Reno em 48 
horas, sein que a NATO pudes­
se esboçar sequer uma medida 
de reação - muito menos a 
nuclear. 

O "estudo" partia da hipóte­
se de que a velocidade comu­
nista seria de tal ordem que não 
daria tempo nem .ao Presi dente 
dos Estados Unidos, para deci­
dir empregar ou não as armas 
atômico-táticas no terr itório eu­
ropeu. E conclui que, em uma 
emergência de guerra, ou o 
ocidente aceita a situação e a 
Europa adquire um novo "sta­
tus quo" terr itorial , ou contra­
ataca nuclearmente, acionando 
o gatilho da destruição total te­
mida por todos há mruito tem­
po ... 

Em torno desse "estudo", di­
versos analistas se pronuncia-

ram, em que pese o fato de ter 
a NATO negado sua aceitação 
ofic ial pelo organismo. rotulan­
do-o de posição pessoal do 
Brig General Glose, do Exército 
belga. 

O REFORÇO DO ALARME 

F o i da d o recentemente, 
quando a imp rensa leiga noti ­
ciou larg amen te o "pulo'' dado 
pela União Sov iética , no que 
concerne ao volume de fabrica­
ção de armas e equipamentos 
militares: de um recorde de 
1 700 aviões de combate por 
ano, p. ex., passou a 1 soa· por 
2no! 

A informação quant itat i Ja, 
por si só, ca rece de valor. En­
tretanto, em termos co mparati ­
vos , é preciso que se saiba que 
- mantido o ritmo de produção 
ac ima - a indústria soviética 
poderá equipar toda a Real For­
ca Aérea britânica em apenas 
5 meses! 

Além disso, ao atingir esse 
nível de produtividade, a URSS 
superou a produção americana 
em 2 vezes! 

NOVA META 

Como, no consenso mundial, 

r-----------------, minutos de vôo.
1 

,No regresso, 
dia. 4 de setembro, voou de Da­
kar a Recife em onze horas e 

RECORDANDO. vinte' minutos. 
A foto que estampamos aci­

ma mostra os seguintes tr ipu-
lantes: Major-Aviado r Alberto 

.__ ____________ __, Costa Mattos; Major-Aviador 

, Há vinte e quatro anos. no 
día 1 de setembro de 1953, 
cruzava o Atlântico o primeiro 
avião da Força Aérea Brasileira. 

O avião era o B-17 n. 0 3 663, 
pertencente ao 1.0 Esquadrão 
do 6.0 Grupo de Aviação, sedia­
do em Recife. 

Decolou de Natal às 19:00 
horas e aterrou em Dakar às 
08:45 do dia 2 (hora local}, após 
dez horas e quarenta e cinco 

José Maia, Comandante do 6.0 
Grupo de Aviação; Brigadeiro 
Reynaldo Joaquim Ribeiro de 
Carvalho Filho, Comandante da 
2.a Zona Aérea ; Tenente-Corp­
nei-Aviador Newton Lagares 
Silva; Tenente-Coronel-Médico 
Junqueira Ayres; Capitão-Avia­
dor Ayres; Tenente-Navegador 
Campolino; Sargentos-Mecâni­
cos: Freire e Benonil; Sargen­
tos-Radiotelegrafistas Gomes 

a Rú ssia vem obtendo um tre­
mendo sucesso na "venda e 
disseminação '' de sua ideologia, 
que dizer quando sua fortale­
za física e mil ita r aumenta neste 
t ipo de razão acima de todas 
as médias? 

Se a isso for ainda adicio­
nado o fato de que os "traba­
lhos esco lares para serem fei­
tos em casa", nos países da 
Cortina de Ferro, recebem prê- , 
mios; que os men inos atendem 
a atividades "militares" duran-
te suas férias de verão; que, 
nos contatos com os homens 
de farda, cada estudante rece­
be uma avaliação por seu "com­
portamento"; e que, além da 
publicação citada no princípio 
destas notas, a "REVISTA PE­
DAGóGICA" (Hungria, Vol. 23, 
N.0 11), em um artigo intitulado 
"A escola secundária e a Edu­
cação para a Defesa Nacional", 
diz: "a juventude não deve 
aprender depois e sim antes da 
convocação para o serviço mi­
litar quem são nossos inimi­
go~ ... " será, eiltão, lícito per­
guntar, fanndo coro com todos 
2queles que acionam o alarme 
qeral: "Ainda há dúvidas quan-
to aos objet ivos do Este? ... " 

Netto e Santos Si I v a e Sargen­
to-Fotógrafo Silveira . 

A este vôo, seguiram-se seis 
outros, semanalmente, o que 
permitiu a todos os pilotos de 
B-17, da época. realizarem a 
Travessia do Atlântico, cujo 
treinamento, coroado de êxito, 
foi o primeiro passo para que a 
Força Aérea Brasileira inicias­
se o Correio Aéreo para Suez, 
fazendo a ligação com tropas 
brasileiras a "serviço das Nações 
Unidas, em missão de Paz na­
quela área. 

Posteriormente, esse Correio 
foi feito com os C-130 Hércules, 
que substituíram os B-17 (For­
talezas Voadoras) no 1.o/6.o 
Grupo de .Aviaç~. 
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O CRESCiMENTO 
DO TRANSPORTE 
AÉREO DE CARGA 

Há três anos, os Boeing 747, 
utilizando o compartimento pri n­
cipal para cargas, ligavam so­
mente duas cidades . Hoje em 
dia, os 747 cargueiros e os 747 
Combi (combinação passageiros 
e cargas) servem 68 das mais 
importantes cidades, em todos 
os continentes . 

As rotas voadas pelos 747 
Combi serão aumentadas ainda 
este ano , com a entrada em 
serviço na Qantas Airways, da 
Ausfrália, e na Scandinavian 
Airline System (SAS). 

Os 747 Combi da Qantas se­
rão empregados nos percursos 
Sydney a Tóquio; Sydney-Fiji­
Honolulu-São Francisco; e Sy­
dney-Auckland , na Nova Zelân­
dia. Os Combi da SAS entrarão 
em serviço entre Nova Iorque e 
Copenhague, Estocolmo, Ber­
gen e Gotemburgo. 

A utilização dos 747 carguei­
ros tem crescido continuada­
mente, totalizando , na atualida­
de, quarenta e sete aviões em 
serviço em 16 companhias de 
aviação. 

. ....... , .. -
Q(. ,,.,, .. 

Cl"'·'"' "'""'"' ... ,c ......... 

e ........... -
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Comparação entre as rotas voadas pelos "Boeing" 747 cargueiros em 1974 e 
hoje em dia, podendo-de observar o crescimento do serviço, atualmente explorado 
por 16 companhias, l igando 68 cidades em todos os continentes 



No transcurso da Semana da Asa~ nossa homenagem 
àqueles que, na A viação Brasileira, inspirados n~ figura 
de seu patrono- Santos Dumont -~tanto têm feito para 
o desenvolvimento do transporte aéreo no Brasil. 

IIOEING 
Fabricante dos Boe1ngs 707, 727 e 737, em 
serv iço na Força Aérea Brasileira, Cruzeiro, 
Transbrasil, Var ig e Vasp, e do magnífico 
Boeing 747. 
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Meteorologia Militar 

PRIMÓRDIOS 
DA 
GUERRA METEOROLÓGICA 

Clodomir Padilha Alves da Silva 
(Maj Esp Met) 

Embora a Meteorologia tivesse desempenha­
do um papel muito importante nas guerras dopas­
sado, foi na Grande Guerra 11 que a Meteorologia 
Militar realment.e atingiu a maturidade . 

Pela primeira vez na História os Comandan­
tes e Chefes d~,s Forças Combatentes, de ambos 
os lados, empregaram em seus planos de ataque 
e defesa os conhecimentos preciosos dos seus 
meteorologistas. 

Para tal, fo ram criados quadros nos exérci­
tos, nas marinhas e nas forças aéreas, para inclu­
são dos meteorologistas; e durante toda a Guerra 
os seus conhecimentos, suas previsões e seus 
conselhos fáziam parte dos planos, tal como as 
armas, os homens, os tanques, os navios e os 
aviões. 

Nenhum Genernl ou Almirante planejaria a 
sua estratégia de ataque ou defesa sem primeiro 
consultar os seus assessores meteorológicos. 

Em setembro de 1939, Adolpho Hitler orde­
nou as suas tropas que invadissem a Polônia. 

Setembro é a época das chuvas na Polônia! 
Os exércitos alemães ficariam ensopados até 

os ossos; os tanques e as peças de artilharia fi­
cariam enterradàs no lamaçal, os aviões privados 
de voar com nevoeiros e nuvens baixas. Todas as 
missões seriam prejudicadas pelas condições de 
tempo. 

DADOS SOBRE O ~UTOR 

Clodomir Padilha Alves da Silva 
é Major-Meteorologista da Aeronáu­
tica , formado nos Estados Unidos, 

foi previsor de tempo para a Aero­
náutica no Rio de Janeiro, Chefe da 
Rede de Meteorologia Aeronáutica da 
Amazônia e Instrutor-Chefe do Curso 
de Oficiais Meteorologistas da Escola 
de Oficiais Especialistas de Curitiba, 
durante dez anos. 

Possui o Curso de Instrutor Aca­
dêmico, Curso de ApBrfeiçoamento de 
Oficiais da Aeronáutica, Curso de Co­
municações e Proteção ao Vôo e Cur­
so de Bacharel em Ciências Econômi­
cas, da Universidade Federal do Pa­
raná, além de ter participado ativa­
mente em vári:>s seminários e simpó­
sios sobre Meteorologia, no País e no 
exterior. 

Tem suas atividades atuais ligadas 
ao Comando-Geral do Ar, em Brasília, 

DF. 
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O Exército Germânico, encontrando ótimas 
condições meteorológicas, invadiu a Polônia e nu­
ma campanha· curta obteve uma formidável vitó-
ria. 

Qual teria sido o segredo do sucesso? 
Os generais de Hitler tinham consultado os 

meteorologistas e estes indicaram que, naquele 
infeliz setembro de 1939, o tempo na Polônia se­
ria E)xcepcionalmentG bom, com sol e céu claro! 

Meses depois, em 1940, cerca de 300 000 in­
gleses, á -nata do ~xército britânico, ficaram cerca­
dos num pequeno bolsão em Dunquerque no lito­
ral da França, entre o Canal da Mancha e o ini­
migo. O Exército e a Aviação Germânicos pode­
riam em poucas horas dizimar a fina flor do Exér­
cito Inglês! 

Enquanto isto, os ingleses reuniram tudo que 
fosse possível flutuar, para, numa tentativa herói­
ca, · realizar a mais famosa retirada da História, o 
que só foi possível, graças às condíções meteo-. 
rológicas! 

Um banco enorme de nevoeiro movimentou­
se pelo Canal e como uma cortina espessa de 
proteção sobre as tropas · inglesas, permitiu o em­
barque, antes que os bombardeiros alemães deco­
lassem e as tropas de terra se movimentassem! 
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Protegidos pelo nevoeiro, os soldados ingle­
ses, mortos de cansaço , frio e fome, entraram 
pelo mar com água até a cintura e saltaram para 
as embarcações que os levaram de regresso à 
Pátria. 

Agora a Meteorologia passou de inimiga para 
grande aliada . . desde que bem empregada e 
compreendida em tempo! 

Quando , em 1941, os Estados Unidos entra­
ram na Guerra, o General Henry H. Arnold, do Es­
tado-Maior da Aviação, foi convidado a visitar o 
Instituto de Tecnologia da Califórnia, em Passa­
dana, 'e foi levado ao laboratóno de Meteorologia, 
onde se preparavam estudos para realizar previ­
sões que permitissem a uma Companhia de ma­
deiras na Terra-Nova, na costa atlântica do Ca­
nadá, derrubar uma floresta de pinheiros, sem os 
perigos de tempestades, ventania com nevada. 

O General Arnold ficou verdadeiramente im­
pressionado ao ver a preparação de previsões 
com muitos dias de antecedência, em um local si­
tua.do a mais de 3 000 quilômetros de distância! 
Pediu explicações e conheceu o que os meteoro­
logistas estavam usando: o método de analogia. 

Quando uma situação meteorológica é iden· 
tificada com velocidade e direção dos ventos, 
pressão barométrica, umidade e temperaturas, 
com outra " situação an$1oga" ocorrida na mesma 
região, há uma grande probabilidade de que as 
condições de tempo conseqüentes e observadas 
venham a ocorrer novamente. 

Na realidade, esta identificação não é assim 
tão fácil, pois requer consultas a grandes quanti­
dades de mapas e gráficos, séries de boletins me­
teorológicos , relatórios históricos e climatológi~ 
cos, envolvendo muitos anos, mas em geral fun­
ciona muito bem. Nos nossos dias, muitas etapas 
deste método são realizadas em computadores. 
especialmente programados. 

- ·'Isto interessa à Força Aérea"! - gritou 
o General Arnold entusiasmadO. 

Sem perda de tempo mandou convocar me­
teorologistas, aumentou os quadros de meteoro­
logistas militares e transferiu muitos para estagiar 
em Passadena. Mais tarde, como Comandante­
Geral da Força Aérea, mandou submeter os me­
teorologistas a treinamento intensivo, mandou ve­
rificar a situação dos arquivos de mapas e obser­
vações meteorológicas em Washington, para aju­
dar os meteorologistas a acertarem as suas pre-
visões com maior antecedência. · 

Graças a estas providênciSts, quando os japo­
neses atacaram Pearl Harbour, os meteorologis­
tas americanos estavam preparados para usar o 
Método de ANALOGIA, nas grandes regiões do 
Pacífico, novos campos de operações aéreas! 

Quando, em 1944, estava em preparação a 
invasão da Europa, onde, mais uma vez, era im­
prescindível o emprego das condições meteoroló­
gicas, exigindo previsões muito específicas, o Mé-
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todo de Analogia voltou a ser empregado com 
grande sucesso . 

Como preparação, urgia parar a poderosa 
Força Aérea Germânica, que embora fortemente 
atacada, era imediatamente recuperada pelo par­
que fabril, produzindo novos aviões de dia e à 
noite. A única solução era atacar as fábricas, to­
dos os dias, com milhares de bombardeiros . .. 

Para isto, os Aliados necessitavam de um pe­
ríodo de boas condições de tempo, para não per­
mitir a recuperação das fáb ricas em tempo út il 
de atender a demanda de novos aviões, por par­
te do inimigo. 

Os meteorologistas consultados passaram a 
trabalhar com todo o vigo r, usando várias técni­
cas entre as quais o já consagrado "Método de 
Analogia" . 

No início de fevereiro eles identificaram uma 
enorme massa de ar 'seco, que esteve atravessan­
do o Atlântico Norte, movendo-se para a Europa, 
em quase tudo semelhante a uma outra massa de 
ar que havia atingido a Eurooa em fevereiro de 
1928, trazendo como conseqüência um período de 
vMios dias de bom tempo, com as características 
da encomenda. 

O Comando da Força Aérea foi avisado e ime­
diatamente preparou ·a missão. Quando o sinal de 
atacar foi dado, a Grande Bata!ha aérea começou 
e, dia-a-dia, as cidades industriais alemãs foram 
bombardeadas, a Força Aérea Alemã desmantela­
da sem possibilidade de voltar à sua antiga efi­
ciência! 

Assim, os Aliados ficaram prontos para inva­
dir o Continente europeu. 

A invasão da Europa é uma enorme página 
da História, toda crivada de feitos heróicos, so­
mente possfveis com o judicioso emprego da Me­
teorologia Militar! 

O General Dwight D. Eisenhower, Comandan­
te-Supremo das Forças Aliadas, dispunha de gran­
des oficiais no seu " Staff", toneladas e toneladas 
de armas, munições, material bélico em geral, na­
vios e aviões, além de milhões de homens prepa­
rados para os mais diversos tipos de missões, ca­
da uma delas exigindo parâmetros meteorológicos 
especiais, limites e características distintas. En­
quanto os navios precisavam de nevoeiro para se 
esconderem, os aviões exigiam boa visibilidade 
para decolarem. As restrições e solicitações eram 
tão diversificadas, que as condições meteorológi­
cas passaram a representar o fator mais impor­
tante no planejamento, nas operações preparató­
rias e na escolha da data propícia para a Inva­
são! 

Certo de que a Meteorologia desempenharia 
o papel principal na Invasão, o General Eisenho­
wer ·reuniu num grupo os melhores meteorologis­
tas britânicos e americanos, chefiados pelo esco­
cês Capitão J . Stagg! 

Stagg e seu grupo, após ouvirem as especi-
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ficações exigidas para o emprego dos diversos 
equtpamentos: aviões, planadores, navios de trans­
porte de tropas, lanchões, batelões e equipamen­
tos terrestres, começaram a trabalhar de dia e 
à noite, realizando estudos, análises e compara­
ções de mapas antigos, boletins meteorológicos e 
seqüências climatológicas. 

Enquanto isso, os preparativos para a maior 
invasão da História começavam a ser feitos num 
ritmo impressionante. 

Multidões de soldados e marinheiros juntos 
a toneladas de toda sorté de material acumula­
vam-se nas costas da Inglaterra, nas praias do Ca­
nal da Mancha e do Mar do Norte. Nos portos, 
ancorados, mas ~rontos para partir, mais de cin­
co mil navios de guerra, transporte de tropas, bar­
caças, batelões, pranchões e lanchas. Caminhões, 
tanques e canhões eram carregados e embarca­
dos de dia e à noite. Aviões de bombardeio, d'e 
comoate, de transporte de tropas, para lançamen­
to de pára-qued istas e reboque de planadores es­
tavam nas pistas com os narizes apontados para 
a França, para a Bélgica ou para a Holanda. 

No fim de maio de 1944, mais de dois milhões 
de so ldados, de cerca de quinze nacionalidades, 
estavam acampados, aguardando ordens nas pro­
ximidades do litoral. 

Esta enorme massa de homens e material es­
perava um ún ico sinal: a palavra dos meteorolo­
gistas! 

Por sua vez, os meteorologistas sabiam que 
o destino do mundo livre dependia de seus co­
nhecimentos e de sua pa lavra. 

Estavam todos envolvidos numa missão úni: 
ca em suas características e peculiariâades, exi­
gindo previsões com precisão nunca antes alcan­
çada! 

Haviam marcado o dia 4 de junho como o dia 
D, desde abril. 

Quando junho começou, uma frente fria avan­
çava lentamente pelo Atlântico, ameaçando atin­
gir o Continente no dia 3! Cada madrugada e ca­
da anoitecer havia reuniões, onde soavam quase 
que exclusivamente as explicações dos meteoro­
logistas, para o Comando mais "estrelado" jamais 
reunido! 

A previsão de tempo para o dia 3 era de to­
tal importância, pois dela dependia a decisão: a 
confirmação do dia D por parte do General Eise­
nhower. Céu nublado com chuvas e ventania era 
o esperado para este dia, sem grandes modifica­
ções para o dia seguinte . Tudo o que podiam fa­
zer era esperar, unicamente esperar. 

Quando às quatro da madrugada do dia 5, 
o Comando Supremo voltou a reunir-se, todos sa­
qi&m que novo adiamento talvez exigisse um pe­
ríodo de dias ou semanas de nova espera. Quan­
do os meteorologistas, liderJ.dos pelo Capitão 
Stagg, entraram, o silêncio só era quebrado pelo 
barulho da chuva lá fora. Stagg leu as previsões: 
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as condições de tempo eram mais· ou .menos as 
mesmas do dia anterior, mas havia um raio de 
esperança. Uma nova frente fria já se aproximava 
e haveria um período de tempo relativamente re­
comendável para missão de ta! envergadura, com 
duração aproximada de trinta e seis horas, findo 
o qual, as condições ficariam novamente agrava-. 
das. Os meteorologistas falaram: agora é hora da 
decisão. 

Eisenhower consultou seus generais; houve 
opiniões contrárias e favoráveis, mas cabia a ele 
e somente a ele decidir. Se desse ordem para 
avançar e depois para regressar, todo o sigilo es­
taria quebrado. O moral das tropas iria sofrer bas­
tante e hqveria enormes prejuízos em pessoal e 
material. 

Por outro lado, caso as condições de tempo 
melhorass8m, os alemães, embora tomados de 
surpresa, poderiam reorganizar-se e oferecer 
grande resistência, com pesadas perdas para os 
Aliados. 

Olhando para o grupo de oficiais, quase pe­
trificados pela impaciência, Eisenhower ordenou: 
atacaremos amanhã ao amanhecer! Em poucos 
segundos -todos se levantaram e rumaram para as 
suas unidades, para ultimarem as ordens e prepa­
ratórios finais para o desembarque, para a arran-
cada fi na I . ' 

Todos conhecem o resto desta história. 
Os meteorologistas estavam com a razão. O 

Tempo melhorou somente durante o período pre­
visto e _ suficiente para efetuar o desembarque, 
romperem as fortificações e invadirem as costas 
da Normandia. com êxito, diante da surpresa do 
inimigo, que também prevera condições adversas 
e um período bom julgado insuficiente para mis­
sões de tal envergadura. 

As tropas invasoras avançaram proteg1das 
pelo mau tempo, que se seguiu e não permitiu a 
reação dos alemães. -

. · Cerca de um ano mais tarde aconteceu o es­
perado Dia da Vitória. 

Temos assim uma dívida de gratidão para 
com os meteorologistas aliad0s, pelo excelente 
trabalho que fizeram antes do Dia D e mesmo du­
rante toda a Grande Guerra 11. 

Como serão ·empregados os meteorologistas 
nas guerras futuras? 

Boin seria que não houvesse mais guerras, 
mas, se houver, devemos estar certos de que a 
Meteorologia permanecerá como fator decisivo, 
dela dependendo a eficiência do emprego das an­
tigas e novas armas que venham a sér emprega­
das. 

Assim, a nação que tiver os meteorologistas 
mais bem treinados e os melhores equipamentos 
para empregar, nas oportunidades recomendadas 
por eles, certamente terá mais vantagens e a vi­
tória final. 



com quem 
gosta, está 

entre amigos.· 
E isso você nota 

quando voa Vasp. 
Percebe que cada ele­

mento da nossa equipe 
procura tomar sua via­
gem sempre agradável. 

E, se você fica satisfeito, 
a gente se sente amplamente 
recompensada E o melhor: 
agora na Vasp você voa no 

Boeing Super 200, o jato mais 
modemo e confortável em vôo no 

Brasil. Mas esse clima cordial, que 
só o pessoal da Vasp oferece, não 

acontece só em nossas aeronaves. 
Acontece mesmo nas coisas que você não 

vê. Porque, onde existe um funcionário 
da Vasp, existe alguém fazendo o que gosta 

VASP 
Onde você uoa com quem gosta. 

Gente que gosta do que faz 
só fica satisfeita com a perfeição 

doquefaz. · 



Tiveram especial destaque, nas 
comemorações do "Dia do Aviador" 
deste ano-, as solenidades de entrega 
da Ordem do Mérito Aeronáutico. 

Em· Brasil ia, a solenidade foi assis­
tida pelo Presidente Geisel, que com­
pareceu à Base Aérea local, acompa­
nhado de D. Lucy. 

Após a entrega das comendas às 
autoridades, o Presidente assistiu ao 
Desfile Militar e aos vôos rasantes de 
quatro caças Mirage da Base Aérea de 
Anápolis. 

O Ministro do Exército, General 
Fernando Belfort Bethlem, em nome do 
seu Ministério e no da Marinha, saudou 
a Força Aérea Brasileira, dizendo: 
"Neste dia, há setenta e um anos pas­
sados, o bra~meiro Alberto Santos­
Dumont, com o seu aeroplano 14-Bis, 
realizou um dos mais antigos sonhos da 
humanidade: o vôo do mais pesado que 
o ar". 

"Esta glória mundial, conquistada 
em terras da Europa, perante o mundo 

verdadeiramente atônito, representou a 
conquista dos ares e a abertura das 
rotas do espaço, infinito e desconhe­
cido, ao progresso da civilização". 

"Os feitos de Santos-Dumont, que 
assinalaram indelevelmente o século 
atual, constitufram e continuarão cons­
tituindo, potque são eternos, patrimô­
nio da nação brasileira e a fonte de 
inspiração para as gerações atuais e 
futuras". 

"É por essas razões que os brasi­
leiros, civis e militares unidos, hoje co­
mo ontem, pelos mesmos ideais de or­
dem e de progresso, sentem-se felizes 
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A J~ I 
O Comandante do 111 GOMAR chega ao -1° Salão Nacional de Artes 
Plásticas da Aeronáutica 

DIA DO AVIADOR 
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em participar das comemorações que 
hoje se realizam em todos os quadran­
tes da nossa Pãtria e, tambéD" em sau­
dar os companheiros aviadores milita­
res no dia que lhes é dedicado." 

Continuou o Ministro Bethlem o 
seu discurso, para dizer mais adiante: 

"Com integral dedicação, à custa 
de trabalhos quase sobre-humanos, so­
mente vencidos porque inspirados nos 
exemplos do seu patrono e realizados 
com o coração, a Força Aérea Brasilei-
ra conquistou as distâncias de nosso 
País, integrou a sua gente e o seu ter- ' 
ritório, plantou cidades e vilas, estrei­
tando cada vez mais os vínculos indis­
solúveis da brasilidade." 

"Durante cerca de dois anos na 
Amazônia tive a ventura de testemu­
nhar, dia-a-dia, a eficiência com que os 
companheiros da Força Aérea cumprem 
as suas missões naquela difícil região." 

"Testemunhei, também, o apreço 
e o carinho com que as populações lo­
cais, nos mais distantes e diferentes 
rincões, recebem os nossos aviadores." 

"Vi pessoalmente o esforço des­
pendido pela Força Aérea para manter 
sempre elevado o nível do apoio pres-

As fotos que estampamos nesta página bem 
demonstram o comparecimento do público, no 
Aeroporto de Jacarepaguá (Fotos A ASA) 
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tado às Forças irmãs e às comunidades 
civis, apesar das inúmeras e grandes 
dificuldades conjunturais, que bem co­
nhecemos e compreendemos." 

Encerrando, prosseguil! o Ministro 
do Exército: " 

"Senhor Ministro Araripe Macedo: 
"Nesta data, quando em todos os re­

cantos do Brasil se comemora o Dia do 
Aviador, saúdo, na pessoa de V. Ex.8 , 

a Força Aérea Brasi leira, com os olhos 
e a mente voltados para a grandeza da 
nossa Pátria, ideal que inspira e pola­
riza, hoje como sempre, as atividades 
da· Aeronáutica, da Marinha e do Exér­
cito nos céus, nos oceanos e nas ter­
ras do Brasil." 

O Ministro Araripe Macedo agrade­
ceu em seu nome e no dos companhei­
ros da Força Aérea as palavras do Mi­
nistro do Exército, dizendo que elas 
eram "palavras a espelhar uma identi-
dade de propósitos, palavras que ca­
racterizam o clima de diálogo e compre-
ensão que une as nossas forças. Forças 
devotadas ao serviço da Pátria, que 
fazem do culto à disciplina um instru­
mento de ação voltado para a segurança 
nacional. · 

-'\-

Nas sedes dos demais Comandos 
Aéreos foram realizadas outras soleni­
dades, todas com a presença das auto­
ridades locais. 

No Rio de Janeiro foram agracia­
das 54 personalidades civis e militares, 
destacando-se, ainda, o I Salão Nacio-
nal de Artes Plásticas da Aeronáutica 
que teve como principais vencedores 
os seguintes expositores: 

1.0 Prêmio - "Santos-Dumont" -
Viagem a Paris - Helio Juliano - RJ 
-Pintura; 

2. 0 Prêmio- "Bartolomeu de Gus­
mão'' - Viagem a Lima - Carlos Al-
berto Sampaio - RJ - Pintura; "'' "::c: 

3.0 Prêmio - "Augusto Severo" 
- Viagem a Santiago - Vil mar Rodri­
gues - RJ - Pintura; 

4. 0 Prêmio __:_ "Salgado Filho" -
Viagem a Buenos Aires - Johanna 
Drumond- RJ _,.Escultura; 

5.0 Prêmio - "14-BIS" - Via­
gem a Fernando de Noronha - Vera 
Reis Veiga- RJ- Desenho/Nanquim. 

Os aviões comerciais passaram em vôo rasante 
na pista do Aeroporto (Fotos ARSA) 
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· Alberto Bertelli com suas incríveis 
acrobacias, pilotando um Bucker, 
p rendeu a atenção de todos (Fotos 
A RSA ) 

Troféu Ministério da AerOnáutica 
- José Antônio Gomes - RJ - Pin­
tura. 

Outros artistas receberam meda­
lhas de ouro, prata e bronze. 

No Museu AeroespaciaL foram 
apresentadas as Salas Brigadeiro Edu­
ardo Gomes e Leon D'Escofier, e a Sala 
da Caça, com a presença do Vice-Pre­
sidente da República. 

No Aeroporto de Jacarepaguá, fo­
ram realizadas demonstrações aéreas, 
nas quais tomaram parte aviões de 
grande porte, como o Concorde e os 
Boeings 707, 727 e 737, das ~ompa­
nhias de transporte aéreo, e ainda os 
velozes Lear-Jet e Sabrejet, das com-

panhias de Táxi-Aéreo. 
Causou sensação a exibição do 

biplano Bucker do veterano Alberto 
Bertelli, com suas incrfveis acrobacias, 
prendendo a atenção de toda a extraor­
dinária platéia que, desde cedo, se aco­
modara nas imediações do Aeroporto 
para melhor assistir ao verdadeiro 
"show" aéreo que contou, ainda, com 
vôo acrobático de dois aviões T-6 
"Dragões", passagens rasantes de um 
Paulistinha, de um Stearman e da Es­
quadrilha· Paulo Viana, do Aero Clube 
do Brasil. 

A demonstração foi encerrada 
com a ascensão do Balão de Vitória 
Truffi. 

SEMINÁRIO DE EXECUTIVOS 
DA ARSA 

As dependências do Centro de Convenções do Clube da Aero­
náutica foram utilizadas pela ARSA - Aeroportos do Rio de Janeiro 
S.A. - para a realização de um seminário de executivos, com a 
finalidade de tratar dos problemas operacionais do Aeroporto Interna­
cional do Rio de Janeiro. 

Os trabalhos foram coordenados pela Diretoria de Operações da 
ARSA, tendo à frente o Diretor Wilmar de Carvalho Lucas, e reuniu, 
durante dois dias , especialistas das áreas de tráfego, manutenção, 
engenharia, segurança, relações públicas, material, pessoal e comer­
cial, em reuniões plenárias e de comissões, com absoluto sucessso. 
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UM DOS ELOS DA INTEGRAÇÃO NACIONAL 



-
· · Versatile, twin engine fighter·trainer. Two 

cockpits, dual controls for advanced pilot training~ Retains full tactical capability, provid­
ing v.irtually same combat perfonnaace as companion ship F ~SE. 

F -5 series on order orin service in more countries-25 to date-tban any other 
U~S. built tactical fighter~ F-5 maíntains operation;d readiness íntemationally beyond 
standards demanded by U.S. Air Force. . 

More tban 3,000 in F-5/T-38 family of fighter and trainer aircraft. Ali Northrop 
planes delivéred. on time, on cost, with performance as prornised. 

. . . 
NORTHROP 
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NOVO SUBMARINO MOVIDO 
A ENERGIA NUCLEAR 

O "lndianapolis", submarino 
de ataque, de alta velocidade. 
dos Estados Unidos, é visto du­
rante as cerimôn ias de seu 
lançamento em Groton, Estadc 
de Connecticut. Movido a ener­
gia nuclear, o novo engenho 
naval norte-americano p e s a 
7 000 toneladas e mede 11 O 
metros de comprimento. 

OS "VOYAGER" GRAVARAO 
INFORMAÇõES E IMAGENS 

Um finíssimo instrumento dé 
gravação armazena toda a in­
formação científica e imagens 
durante o vôo dos dois veículos 
"Voyager" da NASA, um dos 
quais acaba de ser lançado ru­
mo a Júpiter, Saturno. e, possi­
velmente , Urano e Netuno. Fà­
bricados pela Lockheed Elec­
tronics Co., cada aparelho con­
tém 384 metros de fita com 
nove pistas de gravação, que 
r6gistra até 536 milhões âe da­
dos fotográficos e informação 
científica a respeito dos plane­
tas e satelites do sistema solar. 

A uma ordem, toda a informa­
ção obtida será transmitida pe­
lo sistema de comunicações dos 
"Voyager'' a estações rastrea­
doras terrestres. As fotos serão 
reconstruídas por meio de um 
sistema de computação eletrô­
nica. O uso destas gravadoras 
de oito velocidades, à diferen­
ça de uma transmissão direta 
ou ao vivo , permite uni controle 
mais perfeito do armazena­
mento, processamento e análi­
se da informação o!Ytida pe!os 
"Voyager" durante o vôo espa­
cial. 
N~m maior nem mais pesada 

que um garrafão de um ga 'ão 
americano (3.8 litros), cada 
grava.dora custa cerca de 200 
mil dólares. Para dar uma idéia 
de seu fin íssimo funcionamen­
to basta informar que foram 
calculadá.s para suportar as 

NOTÍCIAS INTERNACIONAIS 

"lndianapolis"- movido a energia nuclear 

violentas sacudidas na decola­
gem, nas manobras de vôo_ e os 
bruscos câmbios de tempera'u­
ra que se registram no espaço. 

Os dois veículos espaciais 
estão programados para trans­
mitir imagens de Júpiter, de 
dezembro de 1978 a agosto de 
1979. As tomadas de Saturno 
começarão a ser recebidas em 
agosto de 1980 e te rminarão 
em agosto de 1981 

Depois da missão Júpiter-Sa" 
turno, o controle de vôo · na Ter­
ra terá a opção de mandar o 
"Voyager" l a Urano e o 
" Voyager' 11 a Netuno. Aprovei ­
tadas ou não essas opções, os 
dois veículos viajarão eventu­
almente muito além do sistema 
solar e, segundo se depreende, 
ao fim do tempo. 

TELESCóPIO ESPACIAL 

"Uma detecção sete vezes 
mais poderosa, novos planetas 

e si stemas solares e o estudo 
do plasma esp8cial e dos mi s­
teri osos quasares, o qual pode 
descobrir o segredo de novas 

Gravador que equipará os " Voyager" 
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fontes de energia, serão possí­
veis quando o telescópio espa­
cial for posto em órbita em fins 
de 1983", revelou o sr. William 
F. Wright, diretor do programa 
encomendado à Lockheed Mis­
siles & Space Co. em Sunny­
vale, Estados Unidos. 

Uma vez posta em órbita a 
480 km sobre a Terra, em uma 
zona livre de interferências 
óticas, uma poderosa lente de 
95 polegadas de diâmetro de­
tectará 50 vezes mais os obje­
tos opacos. com uma visão se­
te vezes mais nítida que qual­
quer observatório terrestre, in­
cluído o famoso Monte Palomar, 
acrescentou· WriÇJht. Também 
poderão ser realizadas medi­
ções antes não alcançadas das 
radiações infravermelhas e ul­
travioletas provenientes do Sol. 

De acordo com o contrato 
firma.do com a NASA por apro­
ximadamente 72.8 mithões de 
dólares, a Lockheed fabricará 
a estrutura básica do telescópio 
(Módulo de Sistemas de Apoio) 
e proporcionará a engenharia 
que requer a integração das 
partes do telescópio, incluídos 
os instrumentos óticos e cien­
tíficos. A Lockheed deve tam­
bém realizar todas as provas 
do telescópio antes de seu lan­
çamento espacial. 

O avanço tecnológico mais 
relevante do telescópio - disse 
Wright - é sua capacidade de 
enfoque, de . 007 segundos de 
arco, o que equivale a que um 
atirador postado em Washing­
ton ajuste sua mira de tiro so­
bre uma moeda de. dez centa­
vos em Washington, DC. Isto 
pode conduzir a descobrimen­
tos que farão empalidecer as 
imaginações mais audazes e 
também a compreender as 
transformações que se estão 
operando em nosso planeta e 
as adaptações que devemos 
realizar para a preservação do 
nosso meio ambiente. 
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NOVA INDUMENTÁRIA PARA 
OS ASTRONAUTAS DOS 
ESTADOS UNIDOS 

Os astronautas norte-ameri­
canos experimentarão, de agora 
em diante, significativas melho­
rias nos trajes que deverão usar 
para. executar tarefas do lado 
de fora do "táxi espacial" 
("shuttle"). A nova indumentá­
ria, composta de · duas peças, 
com o equipamento de sobre­
vivência acoplado à mesma. 
poderá ser vesti da em apenas 
cinco minutos, sem qualquer 
ajuda, ao ·contrário do traje 

Apollo, utilizado nas missões do 
Skylab (Observatório Espacial), 
que exigia mais de uma hora 
para ser vestido, necessitando 
ainda que um astronauta aju­
dasse o outro. As .inovações in­
t roduzidas no traje incluem te­
cidos sanfonados nas juntas, 
facilitando a movimentação com 
menor · esforço físico, e luvas 
que permitem apanhar objetos 
pequenos e finos. Os trajes po­
dem ser adaptados ao usuário, 
ao invés de terem sua confec­
ção sob medida. Na foto, um 
modelo exibe o novo traje. 
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Veiculo espacial utilizará material de sucata 

MATERIAL DE SUCATA PARA 
VEfCULO ESPACIAL 

O casco protetor de um veí­
culo espacial da NASA, que 
será posto em órbita ao reqor 
da Terra em maio ·de 1978, re­
cebe os últimos toques de um 
técnico em solda da Lockheed 
Missiles & Space Co, em 
Sunnyvale, na Califórnia. Tra­
ta-se de um cone de alumínio e 
magnésio que ia ser vendido 
como sucata e que foi resqata­
do pela Lockheed, submetido a 
exaustivos testes que provaram 
que sua estrutura estava intac­
ta e, finalmente. restaurado 
minuciosamente para servir co­
mo satélite observador de mu­
danças atmosféricas nos ocea­
nos, e que representa para a 
NASA e o Governo dos Estados 
Unidos uma economia de 800 
mil dólares. A foto foi tomada 
do interior do cone e mostra 

os anéis concêntricos que fo­
ram incorporados à estrutura 
para dar-lhe maior força de 
coesão. 

C-130 REABASTECIDO 
EM VOO 

27 

O primeiro av1ao Hércules 
C-130 da Força Aérea dos Es­
tados Un idos, modificado para 
tomar combustível em pleno 
vôo de um avião - t á n q u e 
KC-135, demonstra esta opera­
ção sobre o Deserto Mojave, 
na Califórnià. Modificado pela 
Lockheed Aircraft Service Com­
pany em Ontário, o C-130 esta­
beleceu um vôo recorde de 27 
horas e 45 minutos. Já com 
mais de 20 anos de serviço, o 
avião Lockheed C-130, larga­
mente usado pela Força Aérea 
Brasileira, ganhotJ justa fama 
como uma aeronave de maior 
versatilidade, com mais de 40 
versões diferentes, segundo 
sua utilização como transporte 
de carga e de pessoal. deco­
lando de ou pousando em pis­
ta.s não-pavimentadas, ou com 
esquis para operação no gelo 
e na neve, em missões de busca 
e resgate, salvamento em re­
giões assoladas por catástro­
fes, observação e pesquisa me­
teorológicas e muitas outras 
tarefas. 

PROJETO CROSBYTON 

Os habitantes de Crosbyton, 
pequena localidade situada nas 

J 
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poeirentas planícies do Texas 
Ocidental. encontram-se empe­
nhados em um projeto experi­
mental de exploração da ener­
gia do Sol. Caso obtenha êxi­
to, este projeto-piloto- um dos 
vartos atualmente subvencio­
nados pelo Governo dos EUA­
colocará os cidadãos de Cros­
byton entre os primeiros norte­
americanos a receberem eletri­
cidade gerada por usinas de 
energia solar. Na foto, um as­
pecto das instalações da usi na 
termoelétrica solar de Crosby­
ton, consistittdO em três enor­
mes concavidades que capta­
rão os ra ios do Sol, fazendo-os 
refletir em te rmômetros gigan­
tescos, cheios de água. Esta, 
uma vez aquecida, sobe na CO'" 

luna e desprende-se em forma 
de vapor que é utilizado para 
pôr em funci onamento um ge­
rador a turbina, a fim de produ­
zir eletricidade. 

NO ENCALÇO DO COMETA 
DE HALLEY 

A agência espacial dos Esta­
dos Unidos está considerando 
dois projetos de espaçonaves 

Instalações da usina de termoelétrica solar de Crosbyton 

com o objetivo de estudar o Co­
meta de Halley, quando este se 
aproximar a 80 milhões de qui­
lômetros da Terra, em 1986. O 
primeiro, a Vela Solar giratória, 
que substitu iu a vela quadrada, 
uma alternativa anterior, é tam­
bém chPm?da da helioqiro, por 
causa de suas pás semelhantes 
às hélices de um helicóptero. A 
propulsão seria obtida por meio 
da radiação da energia solar. 
O segundo, o Foguete de íon, 
é visto na fo to em seqüênc ia 
de lançamento. Após ser colo­
cado em órbita terrestre pelo 

Space Shuttle. é disparado o 
propulsor químico, a fim de dar 
início ao vôo em direção ao es­
paço profundo. Painéis solares 
abrem-se, então, para fornecer 
a energia elétrica necessária 
à longa viagem sideral. 

HIDROGÊNIO: FONTE 
(AlTERNATIVA) DE ENERGIA 

À medida em que se tornam 
escassas as reservas naturais 
de combustível, a necessidade 
de contar com outras fontes de 
abastecimento se converteu 
num objetivo mor da tecnologia 
industrial. 

O hidrogênio é um dos prin­
cipais candidatos a suprir os 

.energéticos derivados da flora 
e fauna fossilizados segundo 
indicam os estudos realizados 
por cientistas da Lockheed. 

Um dos mais promissores 
programas da empresa consis­
te em um sistema de células de 
hidrogênio para a propulsão de 
veículos submarinos de resga­
te, e o sistema combinado com 
o oxigênio, para produzir ilu­
minação, propulsão e outros 
usos elétricos. A Lockheed es­
tuda, ainda, o uso de tanques 
de h'tdrogênio líquido em aviões 
a jato_, comerciais, e, numa ex­
tensão do projeto, aplicar o hi­
drogênio líquido, de uma plata­
forma espacial em órbita, em 

t 
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naves e satélites destinados a 
ating ir órbitas mais elevadas e 
objetivos extraterrestres. 

QUAL A COMPOSIÇÃO DOS 
ANÉIS DE SATURNO? 

A concepção artística da foto 
mostra como uma das duas na­
ves espaciais "Voyager", dos 
EUA - destinada s à explora­
ção de planetas distantes -
deverá proceder após um per­
curso de mais de dois anos pelo 
espaço cósmico. Com seu equi ~ 
pamento de fotografia e rádio 
voltado para. Saturno, ela me­
dirá a luz solar que brilha en­
tre os anéis do planeta, propor­
cionando informações precisas 
sobre sua composição. 

A LONGA VIAGEM DO 
"VOVAGER" 

Lançado com êxito ao espaço 
interplanetário. para a mais 
lonaa e arrojada experiência es­
pacial dos Estados Unidos, o 
engenho não-tripulado " Voya­
ger", equipado com ·instrumen­
tos altamente sofisticados , tem 
por missão fotografar os plane­
tas Júpiter e Saturno, os maio­
res do sistema solar. Na con­
cepção artística da foto , a nave 
''Voyager 1", que já se encon­
tra a caminho do espaço cós­
mico profundo, aparece com 
sua plataforma de instrumentos 
voltada para Júpiter, planeta 
que deverá atingir em 1979. Sa­
turno e seus anéis deverão ser 
exp lorados dois anos mais tar­
de. 

AS CIDADES ESPACIAIS 
DO FUTURO 

Estão sendo desenvolvidos em 
Sunnyvale, Califórnia, métodos 
de investigação e construção 

Voyager I com sua plataforma de instrumentos. 

de novos materiais, leves e re­
sistentes, para a edificação de 
grandes fábricas espaciais em 
órbita que armazenem a ener­
gia solar e a enviem à Terra 
em forma d.e microondas. Cada 
fábrica terá vàrios quilômetros 
quadrados de células solares 
para armazenar, sem o obstá­
culo da atmosfera terrestre, a 
energia solar. 

O ambiente do espaço é o 
lugar ideal para a criação de 
fábricas de produtos muito es­
pecializados, como os cristais 
perfeitos para a eietrônica e 
outros produtos cuja fabricação 
seria grandemente facilitada 
com a ausência da gravidade. 
Enormes antenas espaciais de 
vários quilômetros de extensão 
seriam de grande ajuda nas co-
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municações terrestres e interes­
telares. 

Para que esses projetos se 
tornem realidade, os cientistas 
da Lockheed Missiles & Space, 
Co. estão desenvolvendo novos 
conceitos de construção que 
permitam a construçfio de gran­
des estruturas espaciais. Essas 
atividades formam parte de um 
contrato de três anos que a 
Lockheed tem com a NASA, 

Os cientistas dizem que gran­
de par,te da matéria-prima po­
derá ser obtida da Lua e dos 
asteróides. Em princípio, todo 
o material será levado da Terra. 
O primeiro objetivo é desenhar 
um veículo espacial capaz de 
transportar a enorme carga de 
pessoal e -material necessários 
à construção da primeira esta­
ção espacial em órbita. 

ENERGIA DO SOL 

A concepção artística da 
foto apresenta um ambicioso 
projeto para um satélite de ener­
gia solar, que está sendo sub­
metido a estudos pela NASA 
(Administração Nacionnl de Ae­
ronautica e Espaço, dos EUA). 
Cerca de cem quilômetros qua­
drados de células solares reco­
lheriam energia do Sol durante 
24 horas por dia, remetendo-a 
em forma de eletricidade a co­
letorés instalados na Terra. A 
enorme estrutura pesaria mais 
de 50 000 toneladas. 

LINX PARA A MARINHA 

O primeiro dos nove heli­
cópteros Lynx encomendados 
pela Marinha do Brasil à Wes­
tland Helicópteros Ltd., de 
Yeovil, Inglaterra, faz vôo de 
prova nas proximidades da 
fábrica daquela companhia, em 
Yeovil. 

Lynx é o único helicóptero em 
produção, especialmente indi­
cado para operar de pequenos 
navios com qualquer tempo. 
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O "shuttle " espacial Enter~rise realiza com êxito o seu. segundo tes te de vôo, após o qual desceu normalmente sobre um lago sec;o. 

NOVO ÊXITO DO TÁXI ESPACIAL 

BASE EDWARDS, Califórnia - Submetido à 
segunda de uma série de cinco experiências para 
comprovar seu desempenho aerodinâmico em vá­
rias altitudes, velocidades e situações na bai xa 
atmosfera terrestre, o táxi espacial norte-america­
no ("shuttle") Enterprise planou com perfeição so­
bre uma região deserta dos Estados Unidos. sem 
precisar empregar força propulsora. 

Acoplado sobre a fuselagem de um Boeing 
747 e transportado a 8 400 metros de altura , o 
veículo espacial desprendeu-se do avião transpor­
tador - já com a altitude reduzida para 7 200 
metros, num mergulho que fez aumentar sua velo­
cidade para 500 quilômetros por hora - e, escol­
tado por dois caças a jato, durante os primeiros 
dos cinco mi11utos e 22 segundos que durou a 
1esc.da, aterrou sem problemas, com seus dois 
pilctos Joe Engle e Richard Truly, num lago seco 
da região. 

"Tudo correu com perfeição na contagem re­
gressiva e no vôo", declarou o diretor do projeto, 
Donald Slayton . ··Recolhemos maior número de 
dados do que prevíamos. e estamos prontos para 
outra " . Por sua vez, o coronel e astronauta Engle 
- que pilotou o avião X-15 de alto desempenho, 
antes de ingressa r na agência espacial dos EUA 
- disse que o táxi espacial é u'a máquina per­
feita , acrescentando que ele é por certo maior e 
ma is pesado que o X-15, e q ue reage com menos 
rapidez, mas ainda assi m é posi ti vo. sóli do e de 

mui to melhor maneabilidade do que se esperava. 
O astronauta Truly , de 38 anos, assumiu o controle 
do táx i espacial por algum tempo e manifestou-se 
satisfeito com o desempenho dos simuladores de 
vôo em terra , e mais ainda com o da própria es­
paçonave em seu vôo real. 

Esta segunda experiência teve sua realiza­
ção reta rdada em dez dias, aguardando a subst i­
tui ção de uma peça de um dos quatro computado·· 
res que não funcionara satisfatoriamente no pri­
mei ro vôo livre do ve ículo , a 12 de agosto úl­
t imo, em virtude de um defeito de soldagem na 
chapa de um ci rcuito impresso. Teoricamente , há 
necessidade de apenas um computador, mas são 
utilizados na prática quatro, num trabalho simul­
tâneo em que eles são aferidos entre si. Desse 
modo, se houve r alguma falha num dos compu­
tadores, como aconteceu na primeira prova após 
o Enterprise deslocar-se do avião t ransportador , 
e le é automat icamente posto fora de ação. 

As três experiências que ainda restam por 
fa ze r foram marcadas para os dias 27 de setem­
bro, 27 de outubro e 15 de novembro. Se tudo 
co rrer bem , o Enterprise deverá ser transportado 
nos primeiros meses do ano que vem ao Centro 
Marshall de Vôos Espaciais , de Juntsville, Alaba­
ma, para provas de vibração , prevendo-se para 
1979 o seu primeiro lançamento definitivo ao es­
paço, com o auxílio de um foguete. 

. I 
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Diz um novo estudo da Aca­
demia Nacional de Ciências 
dos Estados Unidos (ANC) que 
os satélites , como os "Land­
sais", norte-americanos , que 
esquadrinham os recursos da 
Terra, rep resentam " enorme po­
tencial para os países em de­
senvolvimento' ', e sua mis~ão 

deve continuar. 

O estudo, resultado de dois 
anos· de pesquisas levadas a 
cabo pela ANC e representan­
tes das Fil ip inas, Bolívia, Peru, 
Canadá, fndi a, Eg ito e Brasi l, é 
o primeiro de sua classe. Re-
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OS PAÍSES 
MENOS DESENVOLVIDOS 
TÊM NOS SATÉLITES 
UM ELEMENTO VALIOSO 

Por Everly Dris-coll 

sume o que se aprendeu, até 
agora, com os Satélites de Re­
cursos Terrestres , e o que pode 
aprender-se no futuro . Também 
salienta os obstáculos que 
acompanham uma plena explo­
ração do sistemç de satél ites, e 
recomenda medidas específicas 
que os Estados Unidos podem 
tomar, para garantir - como 
acontece com os satélites de 
comunicações e meteorologia 
- o permanente func ionamento 
do Sistema de Satélites de Re­
cursos Terrestres. 

Em uma só aplicação - o 
tra.çado do território e· recursos 

naturais de um país - os saté­
lites perm item aos países em 
desenvolvimento avançar rapi ­
damente para um plano- de ex­
ploração, identificação e uso de 
recursos - disse o Diretor do 
Projeto, Sr. Harlan Cleveland, 
que também faz parte do Pro­
grama de Assuntos Internacio­
nais do · Instituto Aspen para 
Estudos Humaníst icos de Prin­
ceton, Nova Jersey. 

Os satélites primários , ut il iza­
dos na sondagem por controle 
remoto dos. recursos da Terra, 
são o Landsat-1 e o Landsat-2. 
Outros dois satélites deverão 



REVISTA AERONÁUTICA - SETEMBRO-OUTUBRO - 1977 

ser colocados em órbita, um 
deles ainda este ano. Os saté­
lites são experimentais e não 
sistemas operacionais, e o pro­
grama poderá ser suspenso pe­
lo governo dos Estados Unidos. 
Todavia, isto poderá mudar, se 
o Congresso aprovar um proje­
to que já vem examinando, de 
acordo com o qual se estabe­
leceria o "Serviço de Informa­
ção Ambiental e de Recursos 
Terrestres". Uma comissão do 
Senado que trata de assuntos 
de ciência, tecnologia e espaço 
iniciou audiências acerca des­
se projeto. 

Durante seu funcionamen­
to, os satélites passam pela 
mesma região do globo 40 ve­
zes por ano, permitindo um es­
tudo repetido e uniforme. A in­
formação transmitida à Terra 
tr2nsforma-se em fotografias e 
mapas, com a ajuda de compu­
tadores. 

Disse o Sr. Cleveland que 
mais de 120 nações compraram 
informações do Centro de Da­
dos dos Estados Unidos. Acres­
centou que dois terços desses 
compradores de informações 
fornecidas pelos satél ites ter­
restres são nações em desen­
volv imento. Porém, o pais que 
compra dados é a Un ião So­
viética. Declarou ainda o Sr. 
Cleveland que aumentaram as 
vendas às companh ias petrolí· 
feras de informações forneci­
das pelos satélites. 

Os dados, mais as informa­
ções captadas na superfície da 
Terra, levaram a diversas des­
cobertas e aplicações úteis. 

Nos Estados Unidos, cientis­
tas usam os dados dos satélites 
para dar prognósticos sobre as 
colheitas, com 90 por cento de 
exatidão .. Os bolivianos valem­
se das informações para fazer 
mapas do país e localizar recur­
sos naturais. Utilizando-se des­
ses dados, o México identificou 

vários milhões de hectares de 
terras como boas para o culti­
vo. O Brasil empregou essas 
informações para dirigir o de­
senvolvimento controlado de 
grandes zonas florestais no 
Amazonas, tendo-se em vista a 
criação de gado. Os estudos 
dos satél ite.s revelaram também 
uma região, no Brasil Ocidental, 
que poderá conter grandes ex­
tensões de água subterrânea. 

Embora notáveis esses e ou­
tros exemplos, o estudo da ANC 
mostra que o aproveitamento 
mais sistemático dos satélites 
enfrenta vários obstáculos. En­
tre eles, citam-se a falta de pes­
soal adestrado e de instituições 
espec ializadas em muitas. das 
nações menos desenvolvidas, a 
incerteza a respeito da conti­
nuação dos Estados Unidos no 
programa, as dúvidas quanto à 
forma da tecnologia futura e o 
não saber quem, no futuro, ma­
nejará e f inanciará o sistema 
mundial de satélites . 

Exemplificando, declarou o 
Sr. Cleveland que os países em 
desenvolvimento que não têm 
s istemas adequados de planeja­
mento, nem pessoal suficiente­
mente adestrado; acham que "o 
grande número de dados úteis 
fornecido pela nova tecnologia 
representa para eles um grande 
,problema de assimilação". 

"Todavia, há exceções" 
acrescentou -. "Principalmen­
te o Brasil". 

Além dos Estados Unidos, o 
Brasil, o Canadá e a Itália têm 
estações receptoras de dados 
transmitidos pelos satél ites, e, 
porte.nto, não precisam fazer 
uso d§l.S instalações norte-ame­
ricanas. 

Outros países estão constru­
indo suas próprias estações, 
ou fizeram acordos para isso . 
E há os que já expressaram in­
teresse na construção de tais 
estações. 
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Declarou o Sr. Cleve land que 
mui tos países " estão esperando 
alg um ind ício cl aro dos Estados 
Unidos de que o sistema será 
parte permanente das opera­
ções do governo" . 

O relatório da ANC intitulado 
" Invest igação Espacia l dos Re­
cursos, Perspectivas para os 
Países em Desenvolvimento" 
faz várias recomendações. Uma 
é q ue os Estados Unidos ini­
ciem um "programa mundial de 
consultas", a fim de pôr em con­
tacto os usuários e produtores 
de dados, tendo-se por meta 
planejamentos futuros. Outra é 
que o governo dos Estados Uni­
dQs "se comprometa" a conti ­
nuar o desenvolvimento desse 
"serviço público internacional", 
a fim de que os países e insti­
tuições tenham garantido o con­
tínuo suprimento de dados do 
L21dsat. Os cientistas também 
recomendaram que o governo 

dos Estados Unidos se empe­
nhe, no próximo decênio, com o 
concurso da USAID e organi­
zações multilaterais, em u·m pro­
grama contínuo, sistemático e 
a l ongo prazo de transferência, 
às nações em desenvolvimento 
interessadas, da capacidade de 
usar a tecnolog ia de investiga­
ção por meio de satéli tes. 

Depois de prognosticar que 
outros países entrariam no ne­
gócio dos satélites de Recur­
sos Terrestres, disse o Sr. Cle­
veland que as consultas inter­
nacionais devem começar ago~ 
ra, a fim de garantir "que não 
haverá uma competição estéril 
ou conflito internacional" e per­
mitir que o programa ajude a 
satisfazer as necessidades hu­
manas por meio do desenvolvi­
mento internacional. 

Recomenda o relatório que se 
2.umentem os fundos da USAID, 
dez vezes mais, a fim de per­
mitir o estabelecimento de pro­
gramas modelos nos países in­
teressados, construir projetos 
de demonstração e investigação 
e criar programas de adestra­
mento sobre dados de recursos 
terrestres. 
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AVIAÇÃO 
COMERCIAL 

VôOS DOMÉSTICOS COM 
NOVOS HORÁRIOS 

O Departamento de Aviação 
Civil , de acordo com as empre­
sas de transporte aéreo, deter­
minou , a partir de 1 de outubro , 
a redução de 10% na oferta 
doméstica , ap roveitando a pe­
quenél. procura exisfente no pe­
rfodo . Nos meses de outubro e 
novembro de 1977, as empre­
sas c.é reas funcionarão em no­
vos horários. 

A economia , objetivo pr inci­
pal da medida , será de · 2 840 
horas de vôo e 1 400 000 litros 
Ge combustível - o que signi-, 
fica uma redu ção de . . 
Cr$ 43.000 000,00 nos gastos. 

Os horários atuais serão r~to­
mados em dezembro, atenden­
do ao crescimento da demanda 
no período de fér ias. 

500.0 BOEING 737 

A Gulf Air , companhia de na­
vegação aérea nacional do 
Oatar, ·dos Emirados Árabes e 
do Sultanato de Oman , recebeu 
o 500.0 Boeing 737 produzido 
nél. fábrica Boeing de Seattle , 
Estados Unidos. 

A Gulf Air é uma das 64 com­
panhias de aviação que ope­
ram o 737. A média de utiliza­
ção diária desses aviões, tanto 
nos g randes aeroportos inter­
nacionais, como em pequenas 
pistas não-pavimentàdas, em 
todos os cont inentes, é de 1,77 
milhão de quilômet ros e 183' 
mil a.ssentos ocupados. 

No f im de agosto passado, 
chegava a 400 milhões o nú­
mero de passageiros que já ha­
viam voado nos 737. 

REVISTA AERONÁUTICA - SETEM BRO-OUTUBRO- 1977 

5 MILHôES DE HORAS VOADAS 
155 MILHôES DE 
PASSAGEIROS 

Iniciada em 1969. com a en­
trada em serviço do primeiro 
8oeing 747 , a frota mundial. 
desses jatos, composta hoje 
por 300 aviões, completou , no 
dia 30 de setembro, 5 milhões 
de horas de vôo , número que 
vem subindo à razão de 3 mil 
ho ras por dia. 

Operados por 49 companhias 
e servindo a 82 países, os 
8oeing 747 tota lizaram, ainda, 
em setembro último , 4 milhões, 
22 mil e 500 quilômetros voa­
dos , tendo transportado 155 
milhões de passageiros . 

EXPRESSO 
BRASIL-ESCANDINÃ VIA 

A S. A. S. - Scandinavian· 
Airlines introduzirá vôos ex­
pressos entre a Escandinávia e 
a América do Sul, a parti r de 1 
de novembro, sujeito à aprova­
ção do governo, diminuindo o 
tempo de viagem entre Cope­
nhague e o Rio em 90 minutos. 

Operando duas vezes por se­
mana , os vôos expressos sul­
americanos farão somente uma 
escala intermediária em Monró­
via , Libéria, a caminho de Co­
penhague e vice-versa . 

Um desses vôos, após pousar 
no Rio, procedente de Cope­
nhague, continuará até São 

. Paulo e Montevidéu. O outro 
se prolongará até Buenos Aires. 
Entre a Escandinávia e o Brasil, 
os vôos da SAS são operados 
em colaboração com a VARIG. 
As duas empresas também ope­
ram um vôo semanal paletizado 
para transporte de carqa na 
rota Copenhague-São Paulo­
Rio. 

747 SR NO JAPÃO 

A Ali Nippon anunciou a 
compra de três 747 SR (Short 

Range), no valor aproximado de 
140 mil hões de dólares. para 
entrega em dezembro de 1978. 
Ao .mesmo temp·o, informou · o 
seu direi to de opção na com­
pra de mais oito 747 SR adicio­
nais, para entrega em princípio 
de 1980. · 

O 747 SR é projetado para ro" 
tas curtas de grande freqüên­
cia . Apresenta algumas modifi­
cações na estrutura: a fim de 
fazer frente ao aumento do nú­
mero de pousos e decolagens. 

Com esta compra , sobe a 54 
o número de jatos da frota da 
Ali Nippon. 

BANDEIRANTE - 200 MIL 
HORAS DE OPERAÇÃO 

Duzentas mil horas de ope­
ração! 

A frota de 130 Bandeirante já 
entreques pela EMBRAER, des­
de outubro de 1972, acaba de 
ultrapassar essa importante 
marca . 

Nessas 200 000 horas de ope­
ração no Brasil e no exterior, 
os BANDEIRANTE já realiza­
ram também mais de 200 000 
pousos e decolaqens, número 
esse extraordinário , mas aue 
está compatível com um avião 
destinedo sempre a realizar 
etapas médias e curtas em ope­
ração. 

Os dois EMB-110 BANDEI ­
RANTE mais voados até agora 
são os aviões EMB-11 O· BAN­
DEIRANTE PT-TBB, da Nor­
deste Linhas Aéreas Regionais 
SI A, com 7 400 horas de ope­
ração e o PT-SBA da TAM 
Transportes Aéreos Regionais 
Marília, com quase igual núme­
ro de horas voadas. 

Mas não é somente no Brasil 
que os BANDEIRANTE alcan­
çam extraordinárias marcas de 
horas de vôo para sua relativa 
j uvéntude, pois o avião · está 
sendo uti li zado em vôos comer­
ciais há apenas pouco mais de 
4 anos e meio. No exterio r, vo­
ando no Chile e no Urugua i, os 
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bimotores brasileiros já atingi­
ram a marca de 1 O 000 horas 
de operação, fato notável se 
considerarmos que a primeira 
venda para outro país se deu em 
1975. 

NOVE 727 PARA A EASTERN os novos porta-bagagem para 
embrulhos de última ho'ra .~ ba­
gagem de mão, instalados atu­
almente nos 707 e 737. 

Um dos maiores clientes da 
Boeing, com uma frota de cen­
to e vinte e quatro 727-200, a 
Eastern Airlines, dos Estados 
Unidos, encomendou mais nove 
727. Esses aviões serão entre­
gues, parte no final deste ano 
e parte em 1978, equipados com 

A Eastern Airlines pretende 
fa.zer uma pesquisa junto a seus 
passageiros sobre a aceitação 
desses novos compartimentos, 
para adotá-los nos seus demais 
jatos, 

O BANDEIRANTE VAI VOAR TAMBÉM NA INGLATERRA 

Através de documento firmado dia 30 de se­
tembro último, no Brasil, a EMBRAER acaba de 
negociar com a companhia inglesa "Air Wales", 
com sede em Clamorgan, Gales, a venda de dois 
BANDEIRANTE EMB-11 OP2. 

As negociações entre a EMBRAER e a "Air 
Wales" foram conduzidas pelo nosso representante 
comerc ial na França, a Companhia "C. G. A.", 
uma vez que na ocasião dos entendimentos com 
a firma inglesa ainda não estava nomeado o re­
presentante EMBRAER no Heirio Unido, cujos in­
teresses agora serão atendidos pela "C. S . E. 
Aviation Limited", com sede em Oxford. 

A "Air Wales" é uma nova companhia de 
2viação que vai operar desde o Aeroporto de Car­
diff (Rhoose) para várias cidades do Reino Unido 
e do cont inente europeu e nasceu da associação 
da "DK Aviation", uma das maiores revendedoras 
de aviões de Gales e da "Cosalt Ltd.", firma espe­
cializada em excursões e turismo. A "Air Wales" 
in iciará suas operações neste mês de outubro, com 
uma aeronave Piper Chieftain de 9 lugares, à qual 
serão posteriormente acrescidos dois BANDEI­
RANTE EMB-11 OP2, cujas entregas estão previs­
tas para março de 1978 e 1979 respectivamente. 
A nova companhia é administrada por Mr. David 
V. King, antigo piloto da RAF e que assinou o con­
trato de compra com a EMBRAER, Mr. John Ross, 
fundador da "DK Aviation" e executivo da "Co­
salt" e o Comandante John Evans, piloto profis­
sional. 

A "Air Wales" 1n1c1ará suas operações entre 
Cardiff, Chester, Brest e Cherbourq. Quando rece­
ber os BANDEIRANTE da EMBRAER, terá novas 
rotas entre Cardiff, Bruxelas, Bordeaux e Dinard, 
e entre Swarisea, Londres, Bordeaux e Dinard. 

Os vôos da· "Air Wales" serão em rotas de 
curta e média distãncias, que cobrem cidades im­
portantes do Reino Unido e da Europa, e cujos 
clientes serão executivos e homens de negócios. 
A última companhia que operou nessas rotas foi 

a "Cambriam Airways", que começou empregan­
do os "Rapides" e, antes de ser encampada pela 
"British Airways, já estava voando com os BAC-111 
e Viscount. Antes da entrada em serviço da "Air 
Wales". nenhuma companhia aérea estava ope­
rando em Gales. 

Pela versatilidade, economia, seauranca e 
capacidade de passageiros do BANDEIRANTE 
EMB-11 OP2, a escolha da "Ai r Wales" foi feliz. 
A experiência e o prestígio que os BANDEIRANTE 
já adquiriram ao equ ipar as linhas do Transpo_rte 
Aéreo Reaional do Brasil, cujas cinco companhias 
possuem · BANDEIRANTE como equipamento-pa­
drão, acrescida da confiança demonstrada por ou­
tros países que já adquiriram o nosso bimotor e 
os que usarão nos mesmos moldes da "Air Wales", 
recomendam o avião da EMBRAER como ideal 
para os vôos de pequena e média distâncias. 



Em 19Dii. 
um BRASilEIRO 
TRADSFORmOU Em REALIDADE 
um SODHO QUE IDQUIETOU IEARO ... 

É UmA APOTEOSE 
À IDTEllliiDIIA DO HOmEm 

Na mitologia o vôo do homem fracassou. Era a aspi 

ração delirante de um pretencioso. O homem, atrav 

dos anos , permaneceu colado ao chão - ou, quando 

no ar, desgovernado. Até que, em 23 de outubro de 

1906, Alberto Santos Dumont lhe entregou a fórmula de 

dominar o espaço . De lá até aqui, foi o desenvolvimento. 

O extraordinário avanço gerado pela inteligência do homem. Nesta semana, 

nós, da Minasgás - que temos no desenvolvimento da Aviação um 

exemplo a seguir- congratulamo-nos com todos os aeronautas brasileiros . 

IMIINASGÃS 
a chmna que satisfaz 
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INTERSCAN 

lnterscan, um equipamento de microondas 
desenvolvido pelos cientistas australianos, foi re­
comendado pela lnternational Civil Aviation Orga­
nization (ICAO), para ser utilizado em todos os 
aeroportos do mundo. 

Esta recomendação foi feita pelos dez mem­
bros do Conselho de Operações da ICAO. Ele se 
destina a todas as condições atmosféricas. Será 
apresentado num congresso mundial de aviação, 
em fins deste ·ano. 

O sistema foi proposto para ser um equipa­
mento standard de aterragem,-depois que a ICAO 
pediu, em 1972, aos seus 138 membros, que aprP.­
sentassem um novo sistema de auxílio ao pouso 
de aeronaves que fosse operacional para os pró· 
x1mos 50 anos. 

Cinco países participaram deste projeto : In­
glaterra, Estados Unidos, Fra1:1ça, República Fe­
deral Alemã e Austrália. 
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A ICAO queria um sistema que permitisse a 
uma aeronave localizar sua posição com absoluta 
precisão, dentro de largos ângulos relacionados à 
pista de aterragem, possibilitando fazer aproxi­
mações em curvas e pousar sob quaisquer condi­
ções atmosféricas. 

Em fins de 1974, os Estados Unidos, que es­
tavam investigando outros sis~emas, adotaram o 
de ondas curtas, incorporando as partes essen­
ciais do sistema australiano. Logo depois, a União 
Soviética também concordou com a mesma solu­
ção. En: março de 1977, após exaustivas pesqui­
sas e mtensas avaliações, a ICAO recomendou 
que o I nterscan fosse adotadc para uso intema­
ci9nal. 

. O sistema é baseado num raio explorador do 
honzonte com tempo de freqüência. Foi desenvol­
vido por cientistas da "Australian Commonwealth 
Scientific and Industrial Research Organization" 
(CSIRO) divisão de radiofísica em colaboração· 
com o Ministério dos Transportes da Austrália e 
com a assistência da empresa "Amalgamated Wi­
reless (Australásia) Ltd". 

O conceito resultou das pesquisas de radlo­
a~tronomia e experiências de radar, feitas pelos 
c1ent1s~as da CSIRO. O equipamento de medicão 
de distância usado no · lnterscan já tinha sido ,in­
ventado, em 1946, pela CSIRO. 
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lnterscan tem um sistema de microondas 
que explora o céu. Medindo o tempo entre os im­
pulsos recebidos numa aeronave, pode-se deter­
minar a posição dela em relàção à pista. 

Um raio exploratório horizontal determina o 
ângulo em relação ao centro da pista e um segun­
do raio, explorando na vertical. determina a altu­
ra da aaronave. 

O equipamento na aeronave determina a dis­
tância até um ponto da pista na fase fin?l de ater­
ragem e uma terceira onda determina a altura 
exata. Estas informações são atualizadas 20 va­
zes por segundo. 

Os sistemas atuais de aterragem por instru­
mentos indicam somente uma única coordenada 
de descida à qual o piloto pode referir-sa. 

O Dr. Paul Wild , antigo chefe da divisão de 
radiofísica e atualmente membro do conselho exe-
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cutivo da CSIRO, afirma que o lnterscan pod3 for­
necer um maior numero de alternativas, inclusive 
aproximações em curvas. Pode tomar conta da 
aviões modernos, permitindo 3 aeronaves aterra­
rem sob quaisquer condições ntmosféricas, mes­
mo sob visibilidade zero, sem H ajuda de radioal­
tímetro. 

Afirma. ainda, o Dr. Wild que lnterscan é fá­
cil de ser instalado e permite um uso mais efi­
ciente dos aeroportos de grande movimento. 

Esse sistema foi submetidn a ensaios intansi­
vos no Aeroporto Tullamarine de Melbourne . Os 
resultados mostraram erros de medição abaixo de 
um centésimo de grau , correspondando a 50 cen­
tímetros do centro da pista. 

Até agora foram investidos, no lnterscan, cin­
co milhões de dólares australianos , dos quais três 
milhões em contratos com a indústria particular. 

Cavalheirismo - Uma Constante . 
na Carreira Militar 

Na Academia da Força Aérea dos Estados--un idos. a par 
da primorosa instrução destinada a propi c iar o melhor em 
matéri.a de pilotos militares, a distinta convivência social é 
cultivada com igual desvelo. uma vez que os autênticos 
sol daçjos do ar devem ser, também, cavalheiros. 
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NOTÍCIAS DA 
AERONÁUTICA 

MUSEU AEROESPACIAL 
VISITADO PELO 
GENERAL ADALBERTO 

Acompanhado pelo Ministro 
da Aeronáutica, o Vice-Presi­
dente da República visitou ; dia 
18 de outubro , o Museu -Aero­
es pacial no Campo dos Afon­
sos. 

O General-de-Exército Adal­
barto Pereira dos Santos foi re­
cebido pelo Diretor do Museu , 
que explanou , detalhadamente, 
a procedência de cada objeto 
exposto. Na oportunidade, fo­
ram apresentadas coleções his­
tóricas pertencentes ao Briga­
gadeiro Eduardo Gomes, ao 1. o 

Grupo de Aviação de Caça e. ao 
Capitão francês Léon D'Esco­
ffier . 

* 
CONVENÇÃO DE VARSóVIA 

O Professor Emmanuel Ou 
Pontavice, Presidente da Socie­
dade Francesa de Direito Aéreo 

• e Espacial, sec:liada em Paris, 
real izou dia 29 de outubro, no 
Salão Nobre do Ministério da 
Aeronáutica, no Rio de Janeiro, 
uma conferência sob os auspí­
cios da Sociedade Brasileira de 
Direito Aeroespacial, versando 
sob re a aplicação da Conven­
ção de Varsóvia na França. 

O eminente mestre, que veio 
ao Rio assistir a XXXI Confe­
rência do Comitê Marítimo In­
ternacional , é uma das maiores 
autoridades internacionais, em 
Direito Aéreo e do Espaço. O 
Professor Ou Pontavice tem im-

portantes obras publicadas so­
bre o assunto. 

* 
PARQUE NACIONAL 
DO XINGU 

O Ministro da Aeronáutica , 
considerando os problemas de~ 
correntes dos choques entre 
culturas de graus extremamente 
diferenciados, instruiu, a todos 
os escalões subord inados, que 
estão proibidos os vôos, de 
qualquer natureza, para o Par­
que Nacional do Xingu e para 
a Ilha de Bananal , com exce­
ção daqueles que se fizerem 
necessários ao apoio dos res­
pectivos Destacamentos de Pro­
teção ao Vôo da FAB e dos ór­
gãos competentes da FUNAI. 

Por outro lado, determinou, 
ainda, o Ministro que não seja 
permitido o emprego de meios 
aéreos, civis e militares, e a ut i­
lização das facilidades de abas­
tecimento e infra-estrutura ae­
roportuária existentes, para fins 
de pescarias, caçadas e excur­
sões naquelas áreas. 

* 
RESERVA REMUNERADA 

O Presidente da República 
assinou -decreto concedendo 
transferência para a Reserva 
Remunerada ao Major-Brigadei­
ro Edívio Caldas Sanctos. 

* 
DESIGNAÇÃO DE OFICIAIS 

O Ministro Araripe Macedo 
designou: 

- O Brigade iro Luiz Caval ­
<.;anti de Gusmão para Presiden­
te ja Comissão de Desportos 
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da Aeronáutica (COA) , em subs­
t ituição ao Brigadeiro Rodopia­
no de Azevedo Barbalho; 

-O . .Coronel-Intendente José 
Calafange Castello Branco pa­
ra o cargo de Diretor da Paga­
daria de Inativos e Pensionis­
tas da Aeronáutica; 

-:- O Coronel- intendente Ar­
mando Regueira Taboada para 
o cargo de Comandante do De­
pósito Cent ral de Intendência; 

- O Coronel-Aviador New­
ton _ Florentino Paes de Barros 
e Meira de Castro para o cargo 
dé Chefe do Terceiro Serviço 
Reg ional de Aviação Civil; 

- O Major-Aviador Alfredo 
Malan O' Angrogne para mem­
bro efetivo da Comissão de Es­
tudos Relativos à Navegação 
Aérea Internacional. 

* 
AJUDA MúTUA EM CASO 
DE CALAMIDADE PúBLICA 

A FAB REAL!ZA O 
IV EXERCíCIO AÉREO 

Foi iniciado a 18 de outubro, 
na área do I Comando Aéreo 
Regional , o IV Exercício Aéreo 
de Ajuda Mútua em caso de Ca­
lamidade Pública: 

Essa Operação, atividade do 
SICOFAA (Sistema de Coopera­
ção eritre as Forças Aéreas das 
Américas}, tem por objetivo 
preparar as Forças Aéreas par­
ticipantes para atuar de forma 
coordenada, em casos de cala­
midade pública, tais como inun­
dações, ep idemias, terremotos, 
etc. 

A primeira dessas Operações 
realizou-se na Bolívia sob o no­
me de " Mobima"; a segunda, 
no Equador, sob a denomina­
çao de "Operação Amizade"; e 
a terceira, no Chile, intitulou-se 
" Operação Fraternidade". 

O IV Exercício Aéreo de Aju­
da Mútua em Caso de Calami­
dade Pública - nome da Ope-
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ração que se efetuou no Brasil 
:- esteve sob a coordenação 
da Força Aérea Brasileira , que 
tem a responsabilidade da pro­
gramação e apoio das missões, 
com a participação das aerona­
ves das nações amigas inte­
grantes do Exercício. 

O IV Exercício desenrolou-se 
em hipotético estado de cala­
midade púb:ica - na região 
compreendida pelo Estado do 
Acre e parte sudoeste do Esta­
do do Amazonas que, por for­
ça das prolongadas chuvas, so­
fre constantes inundações, fi­
cando completamente isolada 
do resto do País, sujeita a epi­
demias, falta de alimentos, de 
medicamentos, de material es­
colar, de equipamentos e ou­
tros meios diversos para a vida 
e subsistência das populações 
ilhadas e necessitadas de so­
corro. 

A área escolhida foi limitada, 
ao norte, pelo rio Javari, na 
fronteira com o Peru; a oeste e 
sul , pela fronteira com o Peru 
e Bolívia; e, a leste, por uma 
linha imaginária que liga as ci­
dades de Benjamin Constant, 
no Amazonas, Eirunepé, no 
Amazonas e Boca do Acre, no 
Estado do Acre e confluência 
do rio Abunã com o rio Ma­
deira. 

Durante o IV Exercício, foram 
transportadas entre 250 e 300 
toneladas de material diverso 
entre alimentos, merenda esco­
lar, medicamentos e equipa­
mentos médicos, livros, equipa­
mentos, implementas e adu­
bos agrícolas; veículos diversos, 
tratores e peças de. reposição 
para trabalhos em estradas, 
além de móveis e utensílios. 

Para atender a Missões Mé­
dico-Cívicas, Aeromédicas e de 
Transporte; foi previsto o trans­
porte aéreo de médicos, dentis­
tas, enfermeiras, laborataristas, 
cientistas, farmacêuticos, doen­
tes em evacuação para e de 
Hospitais e funcionários partici­
pantes da missão. 
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Foram envolvidos no IV Exer~ 
cicio: o Estado-Maior da Aero­
náutica, o Comando Geral do 
Ar, o Comando Geral de Apoio, 
o Governo e Secretarias do Es­
tado do Acre, além de órgãos 
da Presidência da República se­
diados naquela região, tais co­
mo Superintendência do De­
senvolvimento da Amazônia -
SUDAM, Superintendência das 
Campanhas de Saúde Pública 
- SUGAM, Instituto Evandro 
Chagas, Central de Medicamen­
tos - GEME, Movimento Bra­
sileiro de Alfabetizaçao - MO­
BRAL, e Instituto da Merenda 
Escolar. 

FAB X EXÉRCITO 

O IV Exercício teve a par­
ticipação de Forças Aéreas da 
Argentina, Chile, Estados Uni­
dos, Panamá, Paraguai Repúbli­
ca Dominicana, São Salvador, 
Uruguai e Venezuela. 

Por determin ação do Estado­
Maior da Aeronáutica do Bra­
sil , responsável pelo IV Exercí­
cio de Ajuda Mútua em Casos 
de Calamidad e Pública. coube 
ao I Comando Aéreo Regional, 
sediado em Belém, a co ordena­
ção para pl 3nejamen to e exe­
cução do Exercício. 

O término do IV Exercí r::i o foi 
a 23 de outubro, '·DIA DO AVIA­
DOR", em Belém, Pará. 

Realizam Operação Conjunta 

O período de 11 a 17 de se­
tembro foi marcado pela reali ~ 

zação de uma Operação Con­
junta da V Força Aérea de 
Transporte Aéreo com a Briga­
da de Pára-quedista. 

A manobra, denominada "Ope­
ração Saci", foi realizada na 
área de Macaé, no Estado do 
Rio de Janeiro, onde foram lan­
çados cerca de 500 homens e 
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Tropa do Exército embarcando no Hércules - C-130 da FAB 

590 000 libras de material. Fo­
ram aerotransportados cerca de 
1 400 homens, numa mobiliza­
ção total de aproximadamente 
2 000 homens e 1 140 000 I i bras 
de material. 

Para o cumprimento da mis­
são foram empregadas 15 aero­
naves C-115 (Búfalo) e 7 aero­
naves C-130 (Hércules). Parti­
ciparam, também, da "Opera­
ção Saci" aeronaves F-5 per­
tencentes ao 1. o Grupo de Ca­
ça, realizando missões de es­
colta e cobertura, e o 3. o Es­
quadrão Misto de Reconheci­
mento e Ataque, com aerona­
ves AT-26 Xavante. 



Uma peça de artilharia embarca no C-130 

A FAB EM 
MANOBRA REAL 

A Força Aérea Brasileira realizou a Manobra 
Real de 1977, caracterizada por um hipotético' es­
tado de beligerância, guerra c!ássica conv2ncio­
nal , entre os países limítrofes - Azul e Vermelho 
- admitindo-se o surgimento de fases de guern­
lhas no país Azul. 

O país Azul tinha uma extensão territorial de 
aproximadamente 500 mil quilômetros qu3drados 
com uma população de cerca de 17 000 000 de 
habitantes. Sua capital era a cidade de Campo 
Grande. 

O território do país Vermelho abrangia uma 
área de 450 mil quilômetros quadrados, com uma 
população de cerca de ·15 000 000 de habitantes. 
Sua capital era a cidade de Belo Horizonte. 

-·-
A MR-77 teve como objetivos gerais a avalia­

ção da capacidade da FAB de realizar Operações 
Aerotáticas e efetuar a Defesa Aérea coberta 
pelo Sistema de Defesa Aérea e Controle de Trá­
fego Aéreo (SISDACT A) . 

Entre os objetivos gerais, a MR-77 visou es­
pecificamen_te: 

Na "Operação Saci" o Exército utilizou cães amestrados 

Adestrar, avaliar e aprimorar o SISDACTA 
I. através do Centro Integrado de Defesa 
Aérea e Controle de Tráfego Aéreo -
CINDACTA - que reaiizou detecções e 
identificações de Vetores Aéreos que in­
cursionaram no espaço aéreo de sua res­
ponsabilidade, bem como exercer o con­
trole das aeronaves de interceptação, os 
F-1 03 da 1.a Ala- de Defesa Aérea e os 
F-5E do 1. o Grupo de Caça. 

Adestrar, avaliar e aprimorar o Sistema de 
Controle Aerotático, através do Grupo 
de Comunicações e Controle, que esta-
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beleceu as redes de comunicações neces­
sárias, além de exercer o controle das 
operações aéreas que se realizaram na 
área de responsabilidade da FATO Azul. 

Exercitar o Processo de Planejamento do 
Comando, através dos Estados-Maiores 
da Força Aérea do Teatro de Operações, 
da Primeira Força Aerotática, da Quarta 
Força Aérea de ·Transporte Aéreo e da 
Primeira Força Aérea de Defesa Aérea, · 
compostos por elementos dos Estados­
Maiores do Comando Geral do Ar, Coman­
do Aerotático, Cq,inando de Transporte 
Aéreo e Comando de Defesa Aérea, res­
pectivamente, que planejaram as opera­
ções e expediram os documentos neces­
sários à sua execução. 

- Adestrar, avaliar e aprimorar os Sistemas 
de Armas da Força Aérea Brasileira, atra­
vés de suas Unidades Aéreas, que reali­
zaram Operações Aerotáticas, incluindo 
algumas missões aeroestratégicas. 

. · 
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- Adestrar, avaliar e aprimorar os Sistemas 
de Armas. da Força Aérea Brasileira, atra­
vés de suas Unidades Aéreas, que reali­
zaram Operações de Defesa Aérea. 

- Avaliar os parâmetros estabelecidos pelop 
Programas de Instrução e Padrões de Efi­
ciência - PIPE - e colher os primeiros 
dados para o estabelecimento das Proba­
bilidades de Acerto das Unidades de Em­
prego da Força Aérea Brasileira. 

-·-
No desenrolar da MR~77, o país Azul utilizou 

25 Unidades que dispunham dos seguintes meios 
aéreos: 8 aeronaves F-5E. 32 aeronaves AT-26 
(Xavante), 24 aeronaves T -25 (Universal), 21 aero­
naves C-115 (Búfalo), 2 aeronaves KC-130 (Hér­
cules de Reabastecimento em vôo). 1 aeronave 
C-130 (Hércules) e 4 Helicópteros UH-1 H. 

A Força Aérea do país Vermelho contou; para 
sua defesa, com 8 aeronaves F-5E e 11 aeronaves 
F-103E (Mirage) . 

' ----~~~-~~~~~--~-----~--~~--~~~~--------~~ 
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Westland Lynx, o novo helicóptero 
britânico de tecnologia avançada, líder 
mundial em sua classe. 
Biturbina, veloz, ágil, operando em 
qualquer tempo, equipado com ampla 
variedade de armamento e capaz de 
realizar múltiplas missões. 

·· O Lynx, um projeto da NATO, está 
atualmente em plena produção, 
atendendo a encomendas em 
grande número de Forças Armadas 
em todo mundo. 

Westland® 
CONSULTORES 

~->·.:~rfment ~de 
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CÍRCULOS DE 
CONTROLE DE QUALIDADE 

DAEMBRAER 

Em qualquer indústria, o controle 

de qualidade é uma exigência da pró­
pria fabricação, com vistas a que os 
produtos tenham sempre alto padrão 
de qualidade e se f irmem no mercado. 
Na indústria aeronáutica, especif ica­

mente, esse controle é fundamental , 
não só pelas exigênc ias e responsabi­
lidades das linhas de montagem, co­
mo pela perfeição que é inerente ao 
tipo de produto fabricado. 

Começando no Japão, algumas ta­
refas que envolvem controle de qua­

lidade evoluíram, miscigenando-se com 
atividades típicas de racionalização de 
métodos de trabalho, processos de fa­
bricação e atividades afins , dando ori­
gem ao que hoje chamamos de Cír­
culos de Controle de Qualidade. Ape­
nas o nome se conserva, como uma 
espécie de homenagem dos CCQ aos 
setores de Contro le de Qualidade, de 
onde se originaram. É assim no Japão 
e tem sido assim onde se implanta o 
CCQ. 

O QUE SAO CíRCULOS DE 
CONTROLE DE QUALIDADE (CCQ) 

São grupos formados. por emprega­
dos voluntários, muitas vezes desvin­
culados dá Gerência de Controle de 
tíualidade, oriundos de diferentes 
áreas da empresã e que, sob a orien­
tação de um líder, se reúnem sistema­
ticamente , para pesquisar, estudar, 
observar e propor soluções práticas 
e econômicas nas normas de fabrica­
ção, nas rotinas de trabalho e nos sis­

temas de produção, apoiados num 
trinômio que envolve quantidade, qua­
lidade e custos dos produtos. 

POR QUE A EMBRAER ADOTOU OS 
CIRCULOS? 

A semente dos CCQ no Brasil part iu 
da empresa Johnson & Johnson que, 
em 1973, já tinha seu programa de 
círculos em pleno desenvo lvimento . 
Nesse mesmo ano, dirigentes da 
Johnson fi zeram uma visita e uma pa­

lestra aos execut ivos e gerentes da 
EMBRAER que, impressionados com a 
si~temática dos círcu los, resolveram 
estudar a sua adoção na indústria 
aeronáut ica. Se os CCQ já haviam 
dado bons resu ltados em uma fábr ica 
de produtos farmacêuticos , poderiam 
também ser de utilidade para outro 
ramo de atividades. 

Assim , em 25 / 09 /75 nascia na EM­
BRAER o primeiro círcu lo de controle 
de qualidade, cujas atividades se de­
senvo lveram em ritmo ace lerado nes­
t~ s últimos dois anos. De setembro de 
1975 a 1977, a empresa já constituiu 
1 O grupos, tem 2 em formação, que 
congregam mais de 100 empregados 
e que já produziram mais de 94 tra­

balhos, dos quais 42 foram implanta­
dos pela fábri ca. No mesmo período, 
os CCQ da EMBRAER já real izaram 4 
encontros internos, dos quais o último 
fo i a 26 de julho passado. 

A REPERCUSSÃO NACIONAL DOS 
CíRCULOS DA EMBRAER 

O último encont ro interno dos CCQ , 
realizado no auditório do Instituto 
Tecno lógico da Aeronáutica , do Cen­
tro Técnico Aeroespacial , teve reper­
cussão nacional, não só pelas indús­
trias convidadas, num total de 46, co­
mo pelos estados da federação que 
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se fizeram representar por fábricas e 
indústrias locais, tais como Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul . 
São Paulo , Rio de Janeiro, Mato Gros­
so e Distrito Federal . Somente do Es­
tado de São Paulo vjeram assistir à 

reunião 12 ind ústrias, sendo que só a 
cidade de São José dos Campos com­
pareceu com 7 indústrias . 

Entre as 46 indústrias nacionais que 
part iciparo.m do encontro , várias delas 
influem poderosamente na produção 
nacional de bens de consumo, con­
tribuindo também para o incremento 
de nossas exportações. Podemos men­
cionar a presença no auditório do 

· IT~ de representantes da Petrobrás, 
Alcan Alumínio do Brasil , Alpargatas, 

General Eletric, General Motors, He­
ring, Rhodia, Vulcan, Fábrica Nacio­
nal de Vagões . Wa lita, Volkswagen, 
Standard Electric, Siemens, Ericsson, 
Co I orado RQ, Johnson & Johnson ; das 
indústrias aeronáuticas Aerotec e Mo­
tortec, além de muitas outras , sendo 
interessante c itar a presença de um 
observador dos órgãos Legislativos 
(Senado Federal) , o que vem demons­
trar o prestigio e o alcance que os 

CCQ já atingiram, envol vendo áreas 
até então desligadas do assunto. 

OS GRUPOS QUE REPRESENTARAM 
A EMBRAER NO IV ENCONTRO 
DOS CCQ 

Neste seu IV Encontro , a coordena­
ção do CCQ da EMBRAER inscreveu 
quatro grupos, mesc lando os novos 
com os rr.ais experientes. Apreseõlta­
ram trabalhos os grupos " Xavante", 
"icaro", " Albatroz" e " Bandeirante", 
sendo que a comissão julgadora, for­
mada também por empregados de di­
ferentes áreas da empresa, classificou 
em primeiro lugar o trabalho " Modifi­
cação do proces~r:J de fabricação dos 
tirantes de sustentação da porta prin­
cipal dos av1oes BANDEIRANTE e 
XINGU " , apresentado e defendido pe­
lo Grupo " Xavante" . 

A presença de autoridades, direto­
res da empresa, gerentes de controle 
de qualidade de várias indústrias e 
mais de 400 pessoas, que lotaram as 
depenâências do auditório do IT A, 
testemunharam o que os CCQ podem 
fazer em prol do trinômio produtivi­

dade, aualidade e custos. 



Em agosto de 1970, 
começou o trabalho. 

Mãos à obra 
passou a ser a' 

ordem do dia. o~ OB de idade. 
todos os dias. Entretanto, o 

Nessa época, faz nosso.~tmo atual, · 
menos de sete que Ja cobre 

anos, tínhamos no Brasil 18 efetivamente todo o território 
milhões de analfabetos com idades nacional, indica que em 1980 o 

acima dos 15 anos. o que índice de analfabetismo estará 
correspondia a 33,6% da nossa se aproximando ao das nações 

população adulta. Mãos mais adiantadas, entre 5% e 10%. 
à obra, e os dados indicavam Tudo resultado de um grande 

no final do ano passado esforço e principalmente da 
haverem sido alfabetizados participação de um sem-número 

10.076.488 pessoas, dentro de um de brasileiros que colaboraram 
programa executado através da forma mais produtiva: 

de mais de 11 O mil postos encaminhando o analfabeto 
integrando-se nos 3. 953 ao Mobral. Em nome do 

municípios que já se fez 
brasileiros. Tivesse ="S : 2: e do gue ainda existe de 

sido a história diferente, § 8 $ trabalho pela frente, 
chegaríamos ao final desta ~ a participação de todos 

década com o percentual ~íffi' íffi' e o nosso esforço devem 
de analfabetos 1111111111111111 ser mantidos. 

mobral 



É HORA DE BRASIL 

Vamos lá. 
O Brasil está aqui mesmo, 

pertinho de casa. Mas é um 
mundo novo esperando por você. 
Vá ver de perto a paisagem nova, 
as cidades crescendo, a história 

passeando pelas ruas, o mar 
batendo em praias que são 
pedaços do paraíso. 

Vá e volte feliz. Pelo 
Credivarig ou o Cruzeiro a 
Prazo agora é mais fácil 
viajar para 57 cidades 

brasileiras, 
incluindo todas 

as capitais 
dos Estados. 

Consulte seu agente 
de viagem 

lata/Embratur. 

Vá de 
VARIG +cRUZEIRO 

A maior experiência em voar Brasil. 


